
CONFISCAÇÃO DOS FRIGORÍFICOS
As empresas Anglo, Armour. Swiit e Wilson, que operam em nosso país, são os»

principais responsáveis pela escassez de carne, leite e manteiga — Em fins, do setembro, I
quando a carne desapareceu completamente dos açougues, ficou provado existirem nas câma-|
ras frias dos frigoríficos cerca de 5 milhões de quilos do produto, aguardando embarque para
Haifa, a preços muito inferiores ao do nosso mercado.

Cs "big four" dominam também a pecuária, tendo adquirido enormes áreas para
criação, recriação e engorda de gado em São Paulo, no Rio Grande do Sul, em Minas Gerais,
Estado do Rio e Goiás'— Com suas reservas de boi gordo, eles ameaçam forçar a baixa
dos preços do gado em pé, nas épocas de safras e assim amedrontam e dominam os pequenos
e médios criadores, auferindo enormes lucros — Mas na etapa da venda do produto ao con-
sumidor, eles abandonam o mercado, forçando a alia dos preços e assim auferindo também,
por outro lado, novos e grandes lucros.

Enquanto na Argentina o consumo de carne anual é de 120 quilos por pessoa, no
Brasil, que possui - o quarto rebanho bovino do mundo, é de apenas 18 quilos -- De&sa forma
nosso povo passa forme para que sejam bem alimentados de carne 03 soldados americanos
que fazem jjuerra à Coréia. — Demonstramos com fatos e números, na 2a. página, que a
confiscação e nacionalização dos frigoríficos estrangeiros é uma medida imediata pela qual
devemos lutar, por ser indispensável aos interesses da naç&o e ao bem estar do povo brasileiro.

PEDilü MOTTA LIMA

DOIS MILHÕES DE ASWÜRflS
^iTty-fy .-Vife-i'*

flQ APELO POR UM PACTO DE PJtZ
São Paulo coletou o maior número de firmas, mas o Rio Grande do Norte está em Io lugar

percentualmenle — Será coberta e ultrapassada a quota até o III Congresso da Paz —

Segundo còiiiunlcacuo rcc-iilda do Movimento Brasileiro doa
Purtidíiiiu- du -"«ii, o total ile lisalnutüràs çoictauu. por um lJacto
ile Pas entre as _fini-i.es pol-iicias ii.uliu de atingir oa a inllhOon!

Cum a aprii.lnia.ao do Ul Uoiigieiiso linisilelio, transferido
do Ü8 de outubro .111111 II) de novembro -íióxlino. realiza-se; om
lodo o paia. um ¦.r-uid'. movimento ii" sentido tio cobrir a cota
do •"..(í-O-.IjUO liniiiis ató aquela diilu. Com ÇB-t impulso que está
aílngííidn tndos os Estados; ospora-so niestno quó essa cola soja
iiniaiiaKSiidii.

I)S l'!ÍIMi:iltO.S COI.OaUHlS

picvlal-i cabo no Estado do Rio Grande do Norte, que Já atingiu
72'i(i. Na verdade, 11 representação pprjKiiai iiiotondo comparecer
no lli Congresso nâo apenas coni u cota piuçini eoliertu. Segundo
comiiiii.iliiõ.s enviadas do Natal, oa dolcgadcii do Kio Gruiiilo do
Norte prclciültnii cliemni- no Itio com l-.'/i du cota geral d.-tlmiilii
uo Kalauo, e uno pbiJei-la ser eobei-tn ntó o fim dn compunha'.
Em segundo lugar, peisentiialiiiõnto, colo. Estado do Espirito
flauto, com 70% da cota. E om terceiro vem o Cenrú, com til',';.

E.n número de firmas colotaiíiii vim en. prlmc'10 lugar o
Híitâiio do São Paulo, con. perto de aelsceulna firmas, seguido do

i.trlto Kedei-nl, com uni quarto
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Desmascarar a demagogia
do aumento de salário mini-
mo jâ nào é mais necessário
Qualquer pessoa sabe que não
há quem possa viver no Rio
riu Janeiro com 1.200 cruzei-
ros, por mais miseravelmente
que seja. Nosso objetivo é,
em primeiro lugar, esclarecer
a inçonstitúeionalidade da ta-
bela o em segundo, mostrar
toda n sua monstruosidade.

Para inicio de conversa,

transcreveremos os parágrafos
1." e 2." do art. 157 da Constl-
tuição, que rezam o segülntp:
«§ l*,' — Salário minimo ca-
paz de satisfazer, conforme as
condições do cada região, r.s
necessidades normais do ira-
balhador e sua família. § 2."
— Proibição de diferença de
salário para um mesmo tra-
balho por motivo da idade,
sexo, nacionalidade ou es«arlo
civil.:-

ALÉM DE NÃO COBRIR AS NECF-^SIDADES MÍNIMAS DOS

TRABALHADORES. O PR JJ-TO SEGADAS - GETULIO E IIÍ-

CONSTITUCIONAL — NÃO COGITA DE QUEM TEM FAMÍLIA
E FAZ DISCRIMINAÇÃO DE IDADE PARA 

"XAÇÁO DE SA*
LÁRIOS — FALAM A NO SSA REPORTAGEM

veis condições.Ura, as comissões minlstc
rialistas calcularam as des
pesas mínimas dos trabalha
dores tomados individualmen

tmmmmmm., ¦ — ¦- ¦"-

Nova ameaça da Standard
io Petróleo Brasileiro
Iniciará o CEDPEN ampla campanha de esclarecimento da população
— O exemplo do Irã, do Iraque e do Egito — O general Fel-cissimo
Cardoso adverte o povo do grave perigo que. pesa sobre nosso petróleo

Em face dos rumores tle qui!
o governo de Vargas pretende
nessuscitar o Estatuto Ue Pe-
tróle., instrumento atitl-pátrio-
tico que visa entregar o nosso
ouro negro a Standard Oil, nos-
sa reportagem teve ocasião <le
ouvir, ontem, o general Felicis-
siihò Card.so, presidente em
exercício do Centro de Estudos
e Defesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional. Em sua entre-
vista, que abaixo reproduzimos,
o presidente do CEDPEN reíe-
re-se, também à última e.n-
venção ne/cional realizada .ra
junho do ano corrente e à cãm-
panha de esclarecimento que o
Centro irá iniciai-.

A CONVENÇÃO E O
EXEMPLO DO IRA ,

, — Magnífica -compreensão do
que representa, para. os de3ti-
nos do pais, a campanha lide-

. rada pelo CEDPEN — afir-
mou-nos o general Felicíssimo
i ordoso, — íoi a acolhida que
elementos das mais diferentes
correntes de opinião e das mais
diversas profissões, parlamen-
tares, militares, trabalhadores,
intelectuais, estudantes, dispen-
saram à C «invenção Nacional
que se realizou, com pleno êxl-
to, no Distrito Federal, em ju-
lho último, apesar das agrjs-
soes policiais ã sessão de ins-'
talação. Sentimos pcrfcltanicn-
te, no momento cm que o Irã
se levanta e saec-rlc o jugo im-
périalísle.j nacionalizando o seu
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Gajr. Felicíssimo Cardoso

p.tróleo, e que o liaquj e o
Egito igualmente lutam em ila-
fesa dii soberania nacional, que
o Brasil precisa opor barreira-
às pretcná&es dos trustes ds ps-
tróleo, cqpcnràliv-snte à Stan*
dard Oil, que visam apoderar-
se do ouro líquido indispensável!
no,nosso progresso e defesa. A:
Inglaterra, já agora, perdendo
o petróleo iraniano, anuncia
sua decisão ds vir explorar o,
petróleo brasileiro. Contra istu
se ergueram os" convencionais
reunidos no Distrito Federal tr
o CEDPEN, cumprindo r.solu-
çáb daquele certame, enviou um
oficio de protesto ho «Foreign
Office» da. Inglaterra. -

GRAVE PERIGO

Continua o general Fericissi-
mo Cardoso:

--- Quero alertar o povo cm
relação ao grave, perigo que no-
vãmente nos ameaça. Trata-se

ilo __..ta.luto uo _v._.l-u, «..;¦.
a h.scui-.üu uanipau.iii (ièsonvoi-
v.un em iodo ., -.-in-u «,„.,¦ itiait
de .íris. anos lês. paru.- na Oi-
muu ri Federal, numa vitoria üu
ívplni&o puuiica q^u do.iendg o,-
iiiuis iegitinios U1.---.-..-3 iuc..j-
nais. Entrc.tanco, Iiíi rumon-s ..u
que o governo p.-.-iiii.-, atrti-
vC-s do nder Ua maüria — sr.
uuj.avo Capanema — razer i_
vivei' è dar andamento a é_r;
aívii-patriiitíço e e..nriii.uo !_..
tatuto do Petróleo. Isto deiiioiri-
tra a iiéoüssldade de acrcin
cunipridaá iodas as re.oruç--.
da II O.uivençàó Nacional de
Deiesa' do Petróleo, preparai!-
do-iios para novas iniciativas.

CAMPANHA DE
ESCLAirUCIivlENTO

te. E' a primeira razão da ln-
constituciònalidade. A segun
da: cslà.beleceram o saiano
ntiniino de GUO cruzeiros para
us menores u que vem ihirigir
o paráfjrafo 2,v, porquanto oí
menores quo trabalham em
qualquer ramo ile nossa in-
dúsiriai executam serviços
idênticos aos adultos. Trata-
_e portanto apenas dn lc«riili-
-"•.•.-io.por parte do govóruo i.q
íjcsrespeito â Cons'iruií.lo pra-
ficado pelos putrOes qup*#.ua.y
belecern discriminaçno rie'ida-
de .'laia pagamento dos snlá-
ri nr,.

1'rovacln assim a liiconstl-
tucionaíii.ade da tabela, ruis-
.•-.r-nius a.';ora a vei a sua
monstruosidade frente as
reais tiespesas minlmas dòs
tralialliadores. que', é preciso
que se note vivem em mlsòrá-

..COM 1.200 CRUZEIROS
VOU E' f'RA CADEIA»

10i_m frente ao armazém
nossa ¦¦reportagem abordou o
portuário usvaldo de Almeida
que carregava aos ombros um
embrulho de compras que lia
via feito. Interrogado se po
deria viver eom l"'iO0 cruzei
ios, retrucou visivetmciin-
«bocado:' — com 1.200 cruzeiros vou
{• '.'ru cadeia como ladrão. Tá
maluco! Isso ua. da nem "fia
se enganar o estômago.

I_ pasmou a enumerai siiíu-
nVodestissimns tiespesas. Casa
não paga. Mora com sua Ia
rrillia por ser solteiro. Dá uma
ajuda em casa de (100 cruzei-
ros mensais. Mas quase dia-

riamento fax. compras de mur-
c-àdorias. Só naquele émbrii-
ilio que trazia nos ombros es-
luxam üiripregudos 2011 cru-
zeiros. Km transporte, pois
mora em Olaria, gasia nndi
menus de 300 cruzeiros poi
mês, visto que o lotação é o
que mais utiliza paru não
elvgar a.rasado no traballio.
Lin cigarros, distrações e mai.
algumas despesas extras lá se
^rio mais «SOO cruzeiros. l'..r-
iriinio, sòmenit. nesse túpiúo
•SI10I.-U ii.- sou orçamento te-
nos CrÇ Í..9C0,0t_.

UM PAI DE
1«'AMIÍ-,1A

Pròssegumdo em nossa en-
quete palestramos com o por-
tuurip Asloro de Almeida que
se encontrava no pátio inter-
no do armazém 10, aguardem-
ao o turno da noite para tra-
ballinr. Tem mulher e dois fi-

(Conclui na 1' .'.i.',.'
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NOVA IORQUE, 26 (IP.)
A inipronsn nort,e-nnicricana

manifesta Inquletaqáo pela s
grandes perdas diárias sofridas
pelas tropas ianques nn Coróia.
O jornal «United States News
and Repqrts» diz quo as per-

PROIBIDO
O BRASIL
De Importar
Sondas

MAIS UM GOLPEmmmw mmm
I0SSA INDUSTRIA

Sob inspiração dos represou-
ttintes dos Estudos Unidos, n
Conferência. Internacional au
Matérias teduelu paru m.ooo
toneladas trimestrais, ou seia
fiX.OOO anuais, a quota dn en-
Kofrc que. o Brasil importa.
Outros países foram também
«Uimas dessa manobra, porque
o governo c os .nia.'-: Iniiijíics
pretendem açumbafcur essa ma-
teria prima para a sua produ.
ção de guerra.

Dessa forma u iildiistt-tn. Om-
slleira. que consome anúàlnsii.
te 1(1 mil toneladas, será ale-
Uidu severamente na produção
(íi limilo su lá rico inseticidas,
formiciiitis, na fabricarão ilt
iitipvl, ii ií refinação <tícitiÇuoàr !' le. A propósito, recomendamos \
• leitura das iNotas ISconomi-
tw«*. «o 6.' página, ov-ig o as.
imito estã n.als amplameuU
ikseiiKotiide,

Nessa mesma edição, aliás,
há um, interessante tópico sobre
salários e lucros nu indústria
têxtil no Distrito Federal,

— O Centro Nacional — con-
tinua o presidente uo C.E.D.i'
E.N. — programou u..i no,*e
Cursj paia esclarecer os.quo s:
interessEini pelos problemas li-
gados à Rcononiia nacional c
sua emancipação, o qual d.vc-
rà funcionar, na segunda quín-
zena de novemino, em sua i.e-
de — à rua Almirante Barroso
ÜV - (*.•¦ iinúnr, sala 608 — onde
já se acham abertas as matricu-
ias '—. que sã > gratuitas — '.'.iá-
rlamente' das117,30 Èáíil) 'horas.
Para se levar adí^flte uma cam-
panha de tal envergadura; pr_-
ciuànio.. contar 'com o apoio, in*
clusive finunccirii, dos vercla-
dòiros patriotas. Assim, apela-
mos a todos os concidadãos pa-
ra quu dêem-ao Centro sua con-
trlbuiçâo financeira; Programa-
mos, também, conferências nos
diversos bairros e subúrbi.s
desta capital. Ainda ontem ma-
lizaram-se algumas dessas con-
ferências e, no dia 30, será rea-
lizada uma no Grajau, à rua
Teodoro Silva, 1004, às 20 ho-
ras. Por outro ladi, ampla ann-
liso da campanha do Centro
vem sendo feita regularmente
paio periódico «Emanclpaçiio««.,
cuja leitura recomendamos a
quantos participam do mwi-
mento pela emancipação econô
mica'e política do Brasil e aos
brasileiros em geral. •

das tem sido de 1.000 a 2.000
por,semana em combate.

As perdas americanas — diz
o jornal — alimentam cada
semana, o se a guerra conti-
nuar no inverno us baixas con-
tinuàrào u aumentar na mesma
proporção.

Quarta-feira itltima, foi apro-
rada, uu Cámarit Municipal do
Petrapolis, o envio de um ofi-
cio ás autoridades do Executi-
vo Federal pedindo o imediato
regresso dos ;. SOU marinhei-
ros brasileiro* que se cnenii'
tram, nos Estados Unidos, trl.
puluhics dos cruxadoree «Barro:
soí t: <.Tiimandurói'. ameaçados
tle seguirem, pura a Coréia.

Esse ufU-io te-ve como orl.
gem um me-moril quu foi cn.
VÍado àquela Cámttra, tissina-
do por grande número dc mora-
dores de Pctrópolis. O mono-
rial pedia uo.v vereadoras quo
se interessassem no pronto re-
gresso de nossos muriljos, U /'».
de evitar que o sangue do nos-
sos jovens fosse derramado
numa guerra injusta, movida,
pelos Estados Unidos contra o
heróico povo coreano. :

Aparteando uni orador, na
sessão de ontem na Câmara,
o deputado Orlr.ndo Dantas do-
Clarou que o sr, João Neves
informara ao Senado que o
Departamento de Estado ame-
i-ieano proibira que o Brasil
importasse sondas para pes-
quisas (le petróleo. Esse ripar-
te foi dado em esclarecimento I
ao sr. Lafaiette Coutinho que I
protestava contra a falta de j
«sondas para exploraçáo petro-
liféra ern seu Estado, a Bahia
c condenava o lato de haver o
sr. Lafer declarado que os
dólares obtidos por eniprésti-
mo nos Estados Unidos seriam
empregados exclusivamente em
ferrovias e portos. Mais noti-
cias da sessão de ontem na Ca-
mara, na 4.» página.'

LONDI.ES, 20 (1. P.) —
Em face da vitoria do Partido
Conservador nus elciçõus para
a renovação do Parlamento, o
Rei convidou o sr. Churchill
para íornfar o novo gabinete,
que governara a Inglaterra
nos próximos seis anos.

Salienta-se que, na campa-
nha eleitoial, tanto Churchill
como Attlee, empenharam-se,'
om prometer aos seus partida* ,
rios que uma ver', vitoriosos !
lula num pia paz e por uma
aproximação com a União So- j
viética — o que prova a íor- '
ça dòs sentimentos de paz e o
desejo de lim entendimento i
com a URSS por parte do povo 

'
britânico, atraído nssim pela j
demagogia dos dois cândida- j
tos.' j

Falta a apuração dos votos
de quatro distritos, mas não
resta duvida de que Churchill
venceu. Os resultados são os
seguintes:

— Partido Consel'vndor( 394
cadeiras, com 13.898.193 votossl

—O Partido Trabalhista, 318
cadeiras, com 13.614.739 votos.
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O engato da. locomotiva partiu-se na Estação do Maiér. os carros
chocaram-se, incendiando-se —

EPUTADOS PAULISTAS
mnúnk ao Reatamento

h Reliáés com a Hif;
«Adviriam benefícios de ordem econômica para nossn pais»

— afirma o deputado Adeirinr dc Carvalho Comes — «Nfio vejo
motivo para "tiii'...-'.! ser contra» — acrescenta o deputado Sales
Filho (Texto na 2.» página).

PROVOCAÇÃO POLICIAL
CONTRA OS ESTUDANTES

Um u.specto do desastre, vendo-se os.carros incendiados, v a grande porto dc xaques
queiniadoa.

Espetacular desastre seguido locomotiva, vindo a parte solta

Juntaram-se os tiras infiltrados na Faculdade de Medicina com poLtei
bsleguins da Ordem Política, mas íoi um fracasso a "manifestar"•

Ssrviu de advertência 'Hoje é com a Elza,dizem os univci":
qualquer um de ncs'!

= e3p?ciais a paisar.a e
ira- Eka Pvtretz —

manhã pode ser com

LEIA NA 4.a PÁGT>-L i,

ile violento incêndio ocorreu na
manhã de ontem com uma com-
posição da Central do Brasil, O
liem cargueiro, prefixo C-4,
procedente do üel-in, transpor-
tando grande quantidade de
xsrque, milho, café e telhiis,
com «destino a D. Pedro II, ao
|ü'.."i-.ir por Todos os Sunrns, pur
voltu du .10,15 linras. tevê parti-
do o i-ngrite dos 0.'' i.. 7." carros
da eo'iijiosÍi_ãb-. UajiidiÍineiité.f.as
duii. partes da. '.onipo-i_áii' -k
iiist"an'cia.ràm. Ao chagar na Es-
tação do. Meier- o maquinisla,

da composição chocar-se violen-
iruiiente com o carro parado.
Este, em conseqüência, virou,
derrubando trimbém a rèÜc clé-
tiica, que, em contado com o
xinco da cobertura do carro cai-
do, deu origem ao incêndio.

blm conseqüência, dois carros
iTiiram fimipli-tabeiiti' destruir
dos, e um terceiro ¦ sçriamoilte
avni-iaiki.
KEUipQK •

t_au-_i;il tmidoa o -rri.'.«.'-fi-
¦.i-eios Jo»á Lopes da Moreira e
a passageira Augusta Fonseca

sidente na Estrada-de Madurei-
ra n.' 36; em Nova Iguaçu. Anv
bos os feridos, apresüntaiidr
suspeita do fraturas da costo-
lii!r, foram socorridos no Hospi-
tal Geral do Meiw.
1'KEJUIZOS

Os prejuízos, conforme apura-
mos, no local, sobem a quasr

vum milhão de cruzeiros. .

| PAHAlvISAT») O TRAFEGO
lr.ni çonsfíqucncia do di;sastro:

i foi paralisado u trafé{.o dos
txor.z, j que determinou grande
straBo nas viagens do dia d»

j que nada percebera,-fez parar a \ da Silva, de 27 anos, casada, W, OT-tMCU
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Página 2 M HE WS A POPULAR

Abono
Aylíon Quiniiliano

Tciljs os ânus, ijiiundo o Natal s? aproxima, ns trabalha-
dorcn iniciam a sua tradicional campanha pelo Abono. í.imo,
jiuturuln ujnte, não constitui uma cliUl|Vtt dus classes patronais,
um premiu uxtra ciado pela. Iioa vontade il 'S llibarpús, So nnslni
tôsBii não serio paga minou, o Abono c, uiilch ile tmlo, a iluvo-
luçfto Uo parte oo salário roubado aos trabalhadores, através
dos siiper-luoros das fábrloas e das usinas, dos escritórios
c dn., casai, oomercinis, ou através das marmeladas doa epio dl-
rlgom ns nUtarquias e repartições do governo. SA p ,rle ser con-
qiilstiulo através das amplas lutas de massas.

Noí anos anteriores, a elas* t grandes movimentos du cias

 _
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WÂh. Á*xtK*<4utfa&:

se operaria o iodos os traba*
lhadores brasileiros têm so
m o b ili/ado, orgnnlzando-ae
em' grande campanha polo
conquista cio abono do natal,
Uma dessas, quo ficara rc*
gistrada na historio das lulas
do operariado nacional, foi,
sem dúvida, a greve dos tra*
balhariores da Estrada do For*
ro Central do Brasil, que mo-
bilizou liada monos do 1G mil
ferroviários, Nossa ocasião, o
Horto Florestal foi ocupado
pelos grevistas, Estos patru-
lhavam as ruas, o os policiais.
quando eram encontrados, ti-
nham que so justificar perani
te os trabalhadores. O mov.l»
monto durou sele dias, dan-
do um prejuízo do quarenta
milhües de cruzeiros ao iro-
vèmo. As greves de Barroios
e Santa Rosa. também foram

SÃO EXPLORADAS?
Io uryumim

Esteve cm nossa, redação o
sr. Vicente Ferreira, tlcnun-
ciando.nos , que existem em
Austlm, uma barracão de la-
ranja, prupriodr.de cia firma
exportadora Cocosa c Cia, no
qual as operárias sân brutal-
mente exploradas, gcuilianclo
salários de fome que gcralmen.
te nâo passam do dezesseis
cruzeiros diários. Além disso
as operar! a s são obrig '.cias
constantemente a fazer serões
durante a noite, sem ganhar o
salário extraordinário estipula.
do pela lei.

As operárias que se recusam
a trabalhar do noite são amea.
gttdas do demissão. Consta que,
em vista çle ter chegado ao
fim a safra í'.e laranjas, o bar-
ração está fechado desde a se-
mana passada sem que as tra-
balhadoras tenham recebido seus
salários, que só vão ser pagos
hoje.

so operária pela conquicta cio
Abono de Natal.

* * *
A principal alegação dos

.'outrões paia se, recusarem u
pagar o abono rle natal e a
situação rloiici.ária das om-
prosas. A alegação i, nn ver*
ciado, um tentativa de jogar
areia nos olhos da clnsse ope-
raria. Silveirinha, por exein-
pio, levo o tlesplantc do, no
ano passado, quando obteve
um lucro astronômico, afirmar
que não podia pagar o abono
porque a emproa estava deft-
citaria.

Nos seis primeiros meses do
ano corrente, por exemplo, Sll-
voirinlia obteve um lucro çlò
35 milhões e 285 mil cruzeiros.
Sabendp.se que a Fábrica
Bangú tem um total de*cinco
mil cvoerãrios, tem-se que, em
apenas seis meses, cada ope-
rãrio rendou cie lucro à em-
prosa mais de sete mil cri*.-
::eiros. Como a média rle sa-
lárlo dos trabalhadores 6 de
mil cruzeiros, o diretor da
üangú não dispenderá mais
que cinco, dos trinta e cinco
milhões cio cruzeiros obtido.»
cio lucro nas costas dos tru-
loaliiadores. para pagar o aloo-
no do nat' 1.

Também a Nova América é
outra empresa que vem ob-
lendo lucros fabulosos. Nos
seis primeiros meses do ano
corrente já obteve quase Iriti-
ta milhões de cruzeiros. Co-
mo o número do operários não
vai além de dois mil, tem-üe
que cada trabalhador, em
apenas um semestre, rendou
15 mil cruzeiros aos donos fia
empresa.

Como sb vê, não há qual-
quer argumento que justili-
que a intransigência patronal
na questão do abono, devendo
os trabalhadoies começarem
a se organizar, imediatamon-
te, pola conquista desse direi
to- indiscutível, devolução do
dinheiro que lhe ó roubado
mensalmente pelos tubarões.

A campanha pelo reatamento, lhor, O mesmo poderíamos dizer
- im ralação à importação,
I oue tia iio.-.=iis relações com u

L' i'tít5 poderiam baratear a ma-
quinaria de que tanto necessi*
tamos. Sou por todos esses mo-
livos favorável ao retnmonto do
relações com a União Soviética.

Enquanto nosso povo disputa um psdaço de carne nas filas dos açougues, o produto ó larga-
mente exportado para o exterior — Prejudicados também os peqúenoB e médios criadores —

Transferônüa de lucros através ds desvalorização aparento do produto exportado
• De M0ACIR PAIXÃO •

U problema nacional da
carne não so resume nu faliu
do produto nos grandes cfili-
lios de população. Certamen*
to que a escassez de carne no
Distrito Fqderal, São Paulo,
Porto Alegre, Salvudor, Nitc-
rol, Recife c outras cidades do
pnls ó um problema extrema-
mente grave. Sem carne para
atender ao consumo normal
de milhões de moradores cias
grapdes cidades, os preços en-
írám imediatamente em alt'1'
surgem as filas à porta dos
açougues, instala-se o regime
cio câmbio negro, agravando

morreram por diversas cau-
sas 422 mil reses, e cm l.-iiiO
é3se número subiu .pura bí54
mil (ducios oficiais do Depar-
lamento Estadual de Èstatis*
tical. Essa mortandade é tun-
lo mais impressionante se a
consideramos cm relação ao
número de abates nos mata-
clouros, frigoríficos c xarquoa-
cias do Estado, que não ehe-
gnm a uni milhão de rojes,
isso so dá com a pecuária
gaúcha: nas demais íegioes,
sobretudo os rebanhos do
Urasil Central, do Nordeste e
da Amazônia, onde a criarão
é mais extensiva, feita com
métodos mais rudimentares o
debaixo de relações de produ-
ção mais primitivas, a situa-

6

a forno do peno.
Uns atraz dos outros, os go

vêriiou têm prometido soluoio . , .
nar êsue problema. Mas a rea- (Cao «lesse setor econômico
lidado é que as cousas pioram aimla mais dramática.
dia a dia. No Distrito Fede-
ra); agora, dos 1.400 açougues
existentes, menos de metade
recebe cotas de carne, assim

UM QUISTO — OS
TRUSTES DA CAr.NE

mesmo racionadas, para ven-
da ao povo. Resultado de tu-
do:: apesar cie possuirmos o
quarto rebanho bovino do
mundo, estimado em mais cie
óO milhões do reses, apresòn-
tamos um baixíssimo Índice
do consumo nacional de car-
ne; em 1940, o consumo anual
aparente, per capita, era do
20 quilos, mas em 1950 caíra
para líò quilos (na Argentina
o ,'oor capita 6 de 120 quilos).
Milhões de habitantes dos
grandes centros, particular-
mente as camadas mais po-
Ores cia população, sofrem du*
lamente com o problemu, pas-
sondo a alimentar-se espaça-
lamento desse produto oá*

slco.

POBREZA E DRAMA
DA PECUÁRIA NACIONAL

|c relações com a União Snví
lica, iniciada pelo nosso jornal
• seguida por outros órgãos da
imprensa desta capital e rios
Estados, vem tenriu a maior re-
jrercussão em todo o país. Ago-
ra mesmo o jornal «Hoje», da
capital bandeirante, acaba de j
entrevistar os deputados osta*! PALAVRAS DO
tluais Sales Filho u Ademar
•Carvalho Gomes sõlorc o assim-
to. Abaixo, publicamos as de-
íJaruções desses parlamentares:

FALA O DEPUTADO
ADEMAR CARVALHO i

— Sou favorável — afirmou oj

DEPUTADO
SALES FILHO

leputado Ademar Carvalho —.
Be os adversários diretos da
Uniã0 Soviética, que respondem
por um sistema político dia-,
inetrtilmehto oposto ao daquele,
país, mantêm com êle relações
diplomáticas, nada impede que.
o Brasil também as mantenha,
Certamente dessas relações ad-
yiriam benefícios rle ordem eco-
nÒmicu para nosso pais, Por
exemplo: o Urasil produz eco-
ttômlimmente em condições inle-
jriores aos Estados Unidos. Os
nossos produtos são mais caros.
Num comercio internacional res-
írito não podemos competir com
aquela,nação, Haja visto o que
aconteceu com o algodão este
ano. Assim que os Estados Uni-
dos puderam dispor cie sua sa-
/ra, o Urasil ficou prejudicado,
porque essa nação oferecia o
produto a preço inferior no que
pudemos estabelecer. O mesmo
ocorre com 0 açúcar, com a car*
ne a outros produtos da lavou-
ra, Aünirn sondo, quanto mais
oportunidades tivermos para co-
locar os nossos produtos, me-

O deputado Sales Filho, do
Partido Republicano, afirmou,
sobre 0 reatamento do relações
eom a União Soviética:

— Sou a favor o não ' vejo
motivo para ninguém ser con-

i trn.

O problema do abasteci-
inento rle carne às populações
do Distrito Federal, São Pau-
io e outras capitais ou cidades
populosas .positivamente é nn-
gustioso. Mas não 6 o único,
nem o maior, envolvendo os
quadros da pecuária nacional.
1'odo esse setor econômico re-
vela expansão de pobreza,

em |atraso progressivo. O aumon-
to dos rebanhos se faz vaga-
rosa mente, em ritmo menor
que o aumento da população.
Cai o peso médio do gadoabatido, em cada ano, açu-
oando 169 quilos em 1940, con-
tra apenas 158 quilos em
l!)õ0. Desenvolve-se o abate
do fêmeas, de matrizes mesmo
racionadas o amojadas, atin-
gindo em algumas regiões de
C-oiós a quase 70 por cento
cios abates, e isso constitue
uma carregada ameaça ao au-
mento rios rebanhos. Além
de tudo, baixa nos últimos
anos o «desfrutei- tios bovinos
o a mortandade das reses ba-
le recordes. No Rio Grande
do Sul, que é a pecuária mais
adiantada do pais, em lt)49

Como ex.pliçar esses dois
imensos problemas, o dos do-
sequillbrios no mercado de
carne c o da crise crônica ria
pecuária? Aqui é que preci-
samos closcer à análise rle
certos agonies do imperialis-
mo, estranhos aos nossos in-
teresses, quo penetraram nos
negócios da carne e da pe-
cuária para arrancar super-
lucros: as empresas frigorifl-
cas estrangeiras, ou talando
os seus próprios nomes, a S.A.
Frigorífico Anglo, a Rrigorifi-
cos Armour do Brasil S.A.. a
Cia. Swlft do Brasil e a Fri-
gorificos Wilson S.A.

Desde 1017 operam no Kra-
sll, depois de obter favores cs-
pecials, escandalosos, elos go-vemos da União, Estados o
Municípios, inclusive a isen-
Ção do imposto de exportação
pnra carnes e subprodutos.
Nossos governos, nesse 1917.
estavam abrindo as portas do
pais a um quisto, a organiza-
ções monopolislãs poderosas,
que .participavam ele um car-
tel internacional cujo contrô-
le abrangia só nos "Estados
Unidos a 500 empresas.

A S.A. Frigorífico Anglo,
nascida solo o nomo primitivode Brazilian Meai Co. o por-teneente ao grupo capitalista
Vestey Bros., sabidamente um
dos maiores capitais da lndús-
tria do carnes ela Austrália
Nova Zelândia e América do
Sul, formnvn uma organiza-
ção complexa, possuidora ato
de frolas de navegação, en-
tre outras a Blue Star Une.
A Armour, Sivift e Wilson, do
sua parte, já nesse; tempo fi-
guravam no celebre grupo :los
«big foitr» ela carne nos Esta-
dos Unidos e estavam em lu-
ta, aliás levando vantagem,
com o governo de Woodrocl
Wilson.

rtOSSA PECUÁRIA CAI
lírtS GARRAS DOS ¦ '

i-HiaoniFicos
As concessões iniciais dos

írlBÒrJildòs estrangeiros limi-,
ínvum suas atividades á Jn*
austrlallzaçâo da carne: Nesse;
-onticio, a.i Anglo, Armour,
awift e Wilson procuraram
desde logo dominar áreas, es-
aalégicas, que cobrissem" ;aè
grandes zonas pecuari.Btus^Uo
pais e oferecessem (icesijo fa
cll às cidades dè major popu-
laçâo; São Paulo, Rio Grande
cio Sul, Estado elo Rio o Dis-
trilo Federal foram as regiões
mais visadas. Pequenas em»/,
presas nacionais, geralmente
itgatlas ao ramo da saruê, fn-
iam sendo absorvidas' pelos
frigoríficos estrangeiros. Sò-
mente num ano, em 1910, a
Anglo subjugou o incorporou,
ao seu grupo a Cia:; Frigorifl-
ca cio Santos, a Frigorífica de
1'elotns e a Cia. Brasileira ds
Frutas. ' '¦' . .

Mas não pararam nos limi-
tes de suas concessõos iniciais
as aíividaüos dos irustesalc
cume. Fazendo a política de
suborno, do pressão junto aos
governos, de desrespeito às
nossas leis, a Anglo, Armour,
Swiít e Wilson convocaram a
aumentar sua esfera de do-
minnção, a penetrar nos se-
tores de invemagem e da cri-
ação de gado, formando ca-
i-olas verticais completas da
economia pecuária nacional
Os governos, traindo . nossos

interesses, oiereciarn-lhes
apoio criminosos. No Estado

'do Rio, por exemplo, a Anglo
obteve isenção cio imposto cfc
transmissão de propriedade
para quando adquirisse áreas
cie terra. Outra, no seu gover*
no, expediu o decreto-lei nu-
mero 9.1183, ele 16-0-46, que foi
novo e grande estimulo à in-
vestida elos frigoríficos estran-
golros para instalar suas pro-
prias Inyernadas e penetrar
mais n fundo nor. domínios da
economia propriamente pas-
toril.

Hoje em dia, esses trustes
detêm nas suas mãos áreas
territoriais gigantescas dostl-
nadas à criação, recriação e
engorda de gado. Somente em
São Paulo, suas propriedades,
utilizadas em atividade pas-
toril medem assim:

Área
(em hectares)

FRIGORÍFICO ANGLO
(Nhanileara, Nova Gra-
nada, Giiaracl, Tanabi,
Valparaiso, Fernando-
polis, etc.) ... 135.363

ARMOUR (Barcelos o Mo-
gi-Mriin) .... 17,981

WILSON iBarrctos e Ran-
charla)  23.700

SWIFT (Rancharia). 14.520
No caso, são as áreas ex-

presameniv possuídas pelas
empresas frigoríficas estran-

geiras. Mas elas também do-
minam ou controlam, através
dos testíis-de-ferro, outros
milhares ele hectares do terra
encravadas nas legiões paS'
toris. Na realidade, figuram
esses trustes entre os maiores
proprietários territoriais deS.
Paulo. Isso se repete em va-
rias outras regiões do pais,
particularmente no Estado do
Uio, onde a Anglo domina
Arcas imensas dentro deMen-
eles, Vassouras, Valença o ou-
tros municípios, no Rio Gran-
do do Sul, Mato Grosso, Mi*
nas Gerais G Goiás.
ESPECULAÇÃO E LUCROS
COM A CARNE

Dispondo a seu serviço de
tanta terra, os trustes da car-
ne podem fazer grandes reser-
vas de boi gordo. Sabe-se qüc
cerca de 300 mil reses, em me-
dia, permanecem nas invor-
nadas e campos de recria dos
frigoríficos, só em São Paulo,
como retetva para abates. So-
bretudo t pequenos e médios
criadores ficam sem rcsislen-
cia e caem inteiramente nas
mãos destes trustes, quando
ésles acenam com suas re-
servas para forçar a baixa dos
preços do gado em pé uas
épocas de safra e quando vão
compra-lo aos pecuaristas,
j Como a Anglo, Armour, Sw-
Ift e Wilson abatem anual-
mente quase 2 milhCes de re-
ses (dados ele 1950), monopo-
usando o tornecimenío cie car-
no aos grandes centros, po-
dom realizar outra manobra:
na etapa da vencia do produ-
to ao consumidor, retraem-se,
abandonam o mercado, pres-
sióliando no sentido da ai-
ta dos preços. A maior base
dessa manobra é então agri-
ta dos açougueiros 0 do povo.
Quer dizer, baixam os frigo-
riíicos os preços do gado em
pó, para arrancar lucros dos
pecuaristas, e aumentam os
preços da carne para entrega
aos açougueiros. Assim, au-
ferem lucros de duas politi-
cas opostas.

Dominando inteiramente as
exportações do produto, os
frigoríficos canalizam para o
exterior, anualmente, gran
dos partidas de carne que
bem poderiam servir para re-
lhorur os níveis do consumo
nacional. Durante n guerra,
período elo filas de carne des-
de madrugada à porta dos
açougues, chegaram a 150 mil
toneladas, Hoje os fatos se
repelem, falta carne nos
açougues, mas os frigoríficos
possuem-na em abundância
para exportar. Em fins de se-
tombro ultimo, quando a car-
ne desapareceu completamen
te dos açougues de Porto Ale-
gre, foi denunciado e provado
que os frigorificos Anglo, Ar
mour e Swlft detinham nas
suas câmaras frigoríficas cer-
ca de 5 milhões de quilos de
carne, aguardando embarque
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NÃOPAGUELUXO
SAPATOS

PAHA iJUrUWfJS B! SWNHORAr-

t f-MÜÇOÜ PUi-MIIÍAHhJi

! SAPÀTAÍiíA.
RiBKIKO

â casa imi niAii.u iiAiiou
BUS. iiia.Ni'3 Aiatj, m

Y. MAIA
Quando uni, jilme da M.U. é lançado lóru dos Vinca Metro.

sem. uquete ducorudo aviso do quu u mesmo náo será, t.comu
ruins ele 00 mas u<iós et «irrr, u-jiiesenlaçiiu, uti so trttlu. do uma
produção muno liuu pam ser tterviua em suas sorvutvrias, oi,
e u p,ur produto uu muiulu.

vamos uu Uueun, onielnu undu joi lançado ^Temiam, c/ir»-
galo pur Junn íitny, um tliroior sem- orcueuciais iniiiunaiui.a.
o rríòunuttü jui turmas uaoiuiiuio « mais umu jiia iiiuutUüfè, tip.
¦ictNituiuiicj «Kicrrcuiio para umcuc.

Anuroy ivtwr ju.; uma uúaBttí ¦..ryrríav quem dá mais, v a
Cuiib^OSiUiíU üj açu lipo uu tui-iu.oiio ue ou,o o uem. uiuUtldo
ííiitiis i.u Donas iji.t i.u. upareeu eum, uni junuu muòiuUt uu Uni
juj: òc-íroiruc Toluuanuo, ou utcmuunuu ua movlmonloH do suu
gniga au mulher devassa o uct/iq/ejíila.

A História v poiiora». Uariy Atuuuati ropreseiilu um tiru i
aos ampliou, no Inicio uu jiirne, o suu muiuuo ao poriogulcúouo BHBpuüo, exemplificando ò iuí muiuáo com, um eiastico, qittvai sendo esticado em aura donos «lei «rrcíòeaiar. Tensão du
nervos — eis n cowu trocada em centavos, '

Hichara hasechart piz um. bobuinUu do óculos (para oa
americanos quumlo um bubtilnúu ri engunadu peta mulher, ou t
velho uu uhil óculos) c preieudu air.',rr««taur o sedutor cío «wu
fulciríssima esposa. Mas o pubrv cm mesmo oonformudo e tur-
miiM sendo, apenas, uma vitima ele seus próprios piemos parurem asrirWsIiiatu perfeito.

Considirámux o filme medíocre, mus, pensando be.m tio tne-
gócim, piais valo oss.sfir «Tciisdo», quo os prclenoiosos filmou
de primeira linha nos cinemas do cadeiras estofadas. E' dlfivii
explicar, tecnicamente, esta escolha, mas, o verdade è quo fil-mes assim conservam em seu primaria-mo mais popuiuridade. É
depois, fio üdeon, sempre o possível um clgarru sar acosso t
consumido, até á sua murte sob o sapato, quando a fita prlnoiplua lotar a pucicineta do habituado freqüentador do cfue/wa.

• # *

O ator José Lewgl que esla com Osearito em «Ai rem o
Barão», próximo filmo da Atlântica, fez a seguinte piada in-
conseqüente, ttjuando correi» o boato em São Paulo de quo a
Vera Cruz Imola sido comprada pelos norte-americanos, os witt-
ros amanheceram plxados com esta frasej O ABACA\l E>
NOSSO. «P; devo ser mesmo, Senhor Anjo do «Carnaual «o
Fogo».

<t * *

AMANHÃ, no Suplemento dominical, uma reportagem de
MOYHES WELTMAN, o jovem que participou no 111 Festival
Mundial da Juventude: VINTE E Tüti C1NEOUAFISTAS NO
MAIOR, DOCUMENTÁRIO COLORIDO DE TODOS OS TEM-
POS.

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AMftlUCA — «Agora estamoB na
iimrinlia». üary Cooper e Jane
Ureer.

A11T-PALAC10 - «O filho do jce-
que», com Totó u TAuiaro Lees.

Aüi'óKIA — «Orgulhe, a ôillu», com
llnbcrt Mitcnum o Ava (iáreiiier.

AVUNIUA - «;,!irnba», John lirrll
e June VlriCLiit.

AÍJTF.CA ¦- «Lnntu e püCuUoíli», i
cí.íii Aitnro uu Uúriiuva e ^nii>-
tilo.Utlll,

Eu.'A.'Ui.U (ox-í,tu,) - «As„.u
eBlcim,» na i.iai iiiua»; com UHiyüoupiil e Ju.iu liiccr,

BHAZ DEI PINA - «CJ £i. o Uo Xe-
quer», com Totó e Tâmara Lees.CAKIÜCA — «Trêa Bcgreiioa», comBleanor Parker, Patrícia Neal eKutfa Komaa.

CENTENÁRIO - cNo noito do pas
rtarln».

CUL,lbl!]U - «O filho do seque»,cum Tetro.
COLÔNIA.. — «Orgulho c órllo»,

Cum Robert Mltchum a Ava Uarò>
ner.

KSVAUIO 10B ÜA' - «O laUr&o du
tlugiludí

FLUMiNiüNSl!) - «O filho do xs-
uue». ..'uir. Tutô e TAuiaia Loca.¦CLAUAril - «o euiirle Ue Aloiite-
Ci'iBlu»i «Uu i.u'nmu HiintiUa te a
airii! «lierírúdua r.i, tuníujii»,

I! i-oj.:o •- ,u,i.ui.io e <ju,.k, cum
.;¦-reij ;.iiic.,u„i d Ava iiairiiiur
e a. „.,h,a un tan:,.ei.u», cum Ko.
bi.i Ityan

Ilüai, - «,ièa ¦esieuui», com
Liuunor famer, Patrícia Meai a
ítutn F.oman

IMPÉRIO - «Comprador de faien-
daa», com Procóplo • Henriette
Morlueau.

. 1PANBM.' — 'Zarnbai, com John
{ ali e .une Vlllcunl.

LAPA - «UllIUIimiIlUUu», cum lia-
ruiu Luyil.

LUULOlS - «'cies acsieiiu-,,, cum
lrlluanui 1'iuKur, 1'aincia .Ncai u
ituiii Kujrian.

LlürUlíl — íouiua c pecautia^ cunr
AlUllO ÜU Luiauwi c /iiiuv 1ÜU-
JUIIU,

«tlAUOivÜjiltA -- r./iiuiilja», cum
JUlIll liilll u JlIlIU VlllCCIlt.

ftlAUAUAi\A — <\j jíuítulru», cüin
ouiiiuiriaa.

iilAü^wAij — «UigUilio e üuiu»,
cum Kuuurl áillcilllill o ' Aiu
uaiUlrei.

lUrjí.U uin HA' — «Agura ealainuj
nu iiiaiiiniiiv, cum Uary Cuupui o
Jane Ureer,

illuVitOd cCopacabaiui, Passeio e
Tijuca) — iO giiurilu ciuíutíu»,
tom nlano Lau..u e Auu Ulytll

iliUilAiJ CAüTIliLij — «iltíUltt ta-
oiinua r,a iiiulliuiu,, cum timy
Cudpur ti Ja.iu Orcor.

OtrUON — «Tonsliü».
oLl.'.ii'iA — ç.oiii.iuvrio Colombo»,

cum Predi ic . aich.
OLÜ.iOA — «OlgUlilu c oillo», com

iíubmt .,Iiteiiu.il u Ava GarUilòr,
Paí-aCiO — tAguia estanius na

marinha», tiary Cuupur o Jane
(írcer.

PALACtO-VITORIA — «Bagdarl» o
«Nlio ti nada Ulsao», cum Mailon
o Calalano.

PAU .mLKHU — (Orgulho o ódio»,
com ilobriít Mltchum c Ava (inid-
ncr.

PAHA lobos - «A dança do pe*
cado» cn n Michelo Morgan o
Heiir, .Vldal,

PATHB — «A damja do pecado»,
com Mlchcle Mu.gan e llenri Vi-
dal.

1'LAZA — «Orgulhu e 6dlu», com
ilouurt illtchum o Ava uai.luer.

PltEÜllJUNTE - «tialita o peca-
dora», com Zully Mureno o Al-
turo de Córdova,

PUIMOlt - «orgulho e òdlo», com
Robert Mltchum e Ava Uàrdhur.

RliiX - «Zamba», com John Hall
• June Vioent.

ROULIiUN - «TrOs destinos o um
coragao», o «A filha da foragida».

ROXi — «Agora uslami.a na mari
tiliu», com Uary Cooper o Janu
Oi cor.

RiAN - «Tiêe aogrodua», com
Elenur Parker, Patrícia Ncal e
Ruth Roman.

R1VOL1 - «O filho do xeque»,
com Tolo.

RIO BUAilCO - «Pr» IA de boa»,
com Linda Batista u «Vingança
do destino».

Rt'1'2 - «Orgulho • 6diu», com
Rubert Mltchum e Ava Uardner.

ROSÁRIO — «Tría acgrcdoi», com
Kleanur Parker, Patrícia Ncal o
Ruth Roman.

SAv. joke' — «Santa * pecadora»,
com Arturo do Córdova u Zully
Moreno.

tíÀO loiZ - «Tría segredos», cum '
Elciiiiu Pailtcr, Patrícia Niru ,
o Uuili Roíriàil,

ti..o ¦.¦.... .j <...uiiiua», cum ji. i
i.aii « u.io vincent,.

vílo - «iiea páiaviiríhüs», õí-i
l'icd A , arre,

V1'.A I^.-jUL - «JJo ódio naicu
o amor», com Pauletto Goddard I

a Pedro Armendarii.,
VITORIA — «TrôB aegredos», com

Eleanor Parker, Patrcla Neal o
RuU) Roman,

Wnlun%Jm\2L*À2m ml m&M

(Jiimprinuo nossa missão tii.
UUU11.1UI' O pÚbliCU, OUVulUÜ Cil
...iicitius Otf.íOtaculus Uo iauio.
UVlllIlUB OÜUolüO uo ailiioiuzai'
•iüaiiu-ici.a uitiinu, a ftiuyrutii

• QlgO| uu -i,i<0 Ui <ll,uO. li*.
ülu>.t.ut,'«.UÜ va x-iiulsj Utí U, jUi»U*.U,.'J COti;

•;*>««"*" on-i.L«.uau «lio pUDi^Oü. CU&iij

..-. ílltillu lilUi u u*rüjjuü ua v Cuia o pUj/ulu.,..« bem *.,«,uj lui.u.^iueiao lu íiiidico uu Uu
•i**ViJ «••¦ j ..-(jw-* uíao ^UUálUíX^yüíj «j-«i**i- -**v.ii*:«j, —¦

¦ w,u^,jii.v^ ^..v. a .,..v  at^wOU i-j.á s.ua^U l..'

.«....«... ¦wWi..ij„^;.t »* »v».i.t.i/»> lUWd) v.CUVi'ÍAÍ uh.
iuriúiiUllU »••.« .J*-., Ivií^' ÜC^lUitVi.4 úi^iLw^o, i|PUiUUt«Ja «üli^UteiUCâ

* HJtUííUit I\iuOuU|^i.^'l'tüii i*»iiuu«>J» is.isUUtXtii l"i'U;*u-jf iVUiiüil X'w-
.t..iiU| .'.ur.úui i iúJtj) AUtJlUciu kjUÍu^ú, twaiiilCil «*_.uiu*.iwjt uo>lisí
*J.li..ú, UlilCuIU CUU.UJU c nina ivcrguia, Li llw«>i.rt lUlüUilU bllllD
JOiH, CrSiSCaCU-ao uo.llu^ iriuLUmi, j-..«..u lltBUa UUiiltttíúce, Uuiu
..i, UvV.Ciat, v.rj.ico.uiu^ u liiLiiqtfallio u iuui'1,0 íií»u vciíu. — j_,ui^
j UlÜlJi^i iiL.iU Uwü SCUSjUitlillVS ^iU^'L£tlilUÜ| ».,l,uíuíj uii í»íl*uü.h»j^
i;à ;j.tu::6.u, cca leiureiicias lj voarão Wnislicy u uuüa./ quo
juiiluiuiiiitu cu:u u a^u atnigu ijeter t..uu uu »-,uiu iui;-., c ntib
.u^jc itjUisI.üLuilyiã uu ^UUiijSO iiaiiii.uui tm uuuciar r,ur i.luàp
Aivia caao.úcu '.xumu*" nu i',li;Ca.tia civia^a-jau ucutciitai, ul io-
i0.i.ivi'.;^o'lUu tériti uiilo levada a •jcriu, uuuia coiiòta.aiiau pa-Oiüiioa Oe quo j^luoci, iv4:uo doz uuc;ü .úa couvivoncia na terra cio
l'i'Umaii, dali tfjüxò aiüiu.ia uc-ilusuo, co.sa quu yroçeiiüò 1Í10-
iuir,ai tuiii uuiilus uoooa uatuitiia... — L,„i uos iiuoruiaüvot
uiuia liiflueiiciados ^uio «coiosso iiorle-àmoricàiio* t o »vj.and^
Juinal Iuíji*, cíjculj i,qr uni Uus u. Àrnado, cu.aKoraúui au,
Uüu de Ciiauõ, o liomeni do sou cuiiiiau^a, aoü.in uuiiu chi d..;,
1'àulcí uutio Ue sua coiiiiunça u o jüináiiolã Cocou cie vkKevuU
Alurquou, p uimbém ioúalor cio outro *tia,iUtí juinuu. oa fiiiu»
sina uajociaiia uuiieleiiuiitt!. Á.guus oilcrtíuiílcilva e cUtifiüidu»,;.
cülaouruiu nus pãglíiab ddôses iioucusou, c a cooperacuo Hw

mobiiioj paia a upoioüia clj1 crlpitáifaiúfl e tiugrantoj queii lia
lauclu os aasuntos uaciuiiaia, como inifriiaolpiiuis, a espliciaguü
O sliiiplosi pois que Já nao uKisua mais scgreclus paia j povo,uo ter éle conhecimento Uu quu enquanto poio radio promovema guiiiTa-de nervos, com.Al JNoio, Limtó, e uutro3, na América
uidio Mivil, como tjóis Monteiro, negocia o envio de nossa mo*
cidacia para os campos do guerra üo imperiaiiamo, Contra tait
fatos oa argumontos o as mentiras das eluases clominantes atra
v6s de fceus porta-vozos e da imprensa sadia nada valem: a ver
dade ai estã A tona, e.contra.pia 6 inútil opor «o manto diãfap-

da 'fantasia».

1111113
O nosso trabalho do organização dovo ser isento de toda

r'gic!cz. Assim cm qualquer organização de massa: ,seja um
, clubo de futebol ou social, numa comissão-dè melhoramentos

da bairro ou num Comitê Sindical — cm qualquer um — c pos-eivei criar um «organismo de ajuda à nossa'imprensa, desde quemostremos aom justeza ò papel do jornal nas lutas levadas aefeito om uada «otor.- Por exemplo: na festa levada a uteito
pelo Comitê do Greve-.da Fábrica São Domingos, de Niterói, umajudista do Muip falou, ressaltando o pr.pel da Imprensa Po-
pular na luta .dos grevistas. • ¦

Foniiòu-so logo,' junt 1 ao Comitê do Grevo uma Comissãoda Ajticia que daoo c entusiasme Uos presélifpa 1 -p.?u- imeclia-taiíi.tmtè uo Iccal granilu nítmoio de cpntr.ibiiiçffi •,.
Hptu sc que çsta não 6 um cep,'v.;;,.,> n,

:i' lc.Uo çrttscía i.ma"«/;la cie Ai I ¦
c o- uti cac-jn^r.uowLiivnuS. tüií-.a t. hcijiii

a''*.-.-. .....•_ 'fi^plcr nu. rua:i:l„._,*\.;' -
: ,, PLA;*0 MS:.-3AL: bjSiMííÁKG

. PISDADE 
'.,...'..;  

ór?
EMULAÇÃO MENSAL

•-.*¦•¦'<.I.* MEIER*'...... ., ' ,
2.- IPANEMA 1: ¦•¦;. -..,

.- ^, ^Sj'. tENHA., ».t.«.»;«)j'.^«;...u.,..»j»«:i,.

-'I, «ilibe cio" fu-
:• tm-*. . ,;-j Po

i«SjjCiS ¦' riií a.iü

f^S- • ¦' »¦

255,00"' 
'.4.V.I 

.
'-4;251';-'*;-'v "

2'. 605 ,.; -.. '-.¦
1.921

O Coinlto Central do Partido Crimuniita (mílHievIijue)
da UUSS acaba rle trazer nova contribuição à causa da paz.
ntinvi-H de aua mensagem ao« povoa do mundo, nor ocinlfio
daa comvmoraçõvH do 34.' nniveruírio da Cruiul' fl • -'eSo
ile Outubro. Kssc documento repn nio, no mcimo lertrio,
forte impacto, que atinge cm chulo aa forçaH rios inimigos
da paz..

Diante do apelo do l\.rlieto Comiiliinln da União Sovie-
tica os jornal» e emissorns cie raiiio c (iTfpão ct"'erlo aos
seus métodos ele mentiras, dejsjiifbrmawc,') e ca' ni-is, esror
çamlo-se por impedir que as palavras da mi»!!! •.'.—.•m tneguem
uo conhecimento daa maaiia^. Idêntica nlid-rle esses senho,
res já assumiram, quando da publicação da úllima entre-
vista dii-KonerallHsimo Stálin n0 jornal «Pirvet-t». Muitos
jornais da imprensa capitalista, principalmente americanos
c ingleses, reproduziram e comentaram apenas a parte da
entrevista confirmando que de fato na TTItSS foram realiza-
das experiências com a bomba ii'"'!»rirn. Recorrendo a esse
expediente, objetivaram deturpar a verdade, apresentando as
palavras de Stálin como se constituíssem ameaça da 1'ltSS
ao mundo. Ao mesmo tempo ocultaram, muitas desses jor-
nais, o trecho das declarações cm que se afirmava que a
UKSS jamais pensou cm agredir os listados. Unidos ou qual-
quer outra nação.

Kntretonto, certos órgãos da própria reação, como o
«Times» de Londres, sentindo a repulsa de amplos círculos
mundiais à bomba atômica, não puderam esconder por cera-
pleto as palavras de Stálin nesse particular. Assim o «Times»
foi levado a reconhecer que «o plano •"¦isuo de controle da
arma atômica trouxe mais confiança ao mundo e será atais
aceitável que o plano america-jo». O mesmo articulista ob*
servou que a guerra atômica seria muito mais terrível paraos habitantes da ilha britânica d0 que para qualquer outro
povo.

O empenho dos reacionários no sentido de deturpação
ou supressão das propostas dj> .Stálin sobre a proibição da
bomba atômica está eslvcitamtlite relacionado com S políticados governantes americanos a esse respeito. De fato, os ame-
ricanos, quando falam em controle da arma atômica, não se
baseiam na cessação da fabricação de tais enttonhos, mas
sim na continuação desse fabrico, na sua legalização e legi-
timação.

Em resumo, esses dois grandes documentos, que sio o
apelo do Partido Comunista da URSS a todos os povos quelutam pela pas e a última entrevista do gencralfssimo Stálin
confirmam a tradicional política de paz da União Soviética,
baseada no principio Icninista-stalinista ds possibilidade da
coexistência pacifica de regimes diferentes, como o socialista
e o capitalista.

Os partidários da guerra procuram dissimular esses fa-
tos e evitar que eles cheguem ao conhecimento das vastas
camadas populares. Mas a verdade é que dia a dia cresce o
número de pessoas honestas, em todos os países do mundo,
convencidas de que o mais poderoso baluarte da pas é a
URSS, «crias de que é necessário apoiar a luta pela pas, afim de deter os imperialistas americano-ingleses, que queremlançar a humanidade numa terceira guerra mundial.

pnra o porto de Haifa. Era
carne sonegada ao povo gau-cho para ir encher a barriga
dos soldados americanos in-
vusores ela Coréia.

E note-se este fato crimino-
so: a carne á vendida pelosfrigorificos, para o exterior,
sempre muito abaixo do seu
preço real; sendo «chilled»,
carnes de primeira, é conlticlu
vendida como carne de cn-
beca. Nessa diferença de pro
ços os trustes transferem pnrasuas matrizes lucros anuais
imensos. A exportação decou-
ros, feita om grande escala e
sob depreciação rio valor, d
outra modalidade dp tran-to
réheia clandestina, criminosa,
de lucros utilizada francamen
te pelos trustes du carne.

CONFISCAR E NACIONAL!-'/.Ali OS FRIGORÍFICOS
A solução dos problemas

du escassez, de carne nos
grandes centros (e com ele e
do leite e cia manteiga) e o
da crise crônica em que se
afunda a pecuária nacional
só se fará possível após llqui-
ciarmos as cadeias monopo.
listas da Anglo, Armour, Sw-
ift e Wilson. Não há outro ca-
inlnho para escolher, se de-
sejamos encher os açougues
de carne a preçoB ao alcance
da bolsa do povo e arrancar
a pecuária e os próprios pe-diaristas da situação drama-
liou <>m que se encontram ho-
.ju. O caminho 6 a confisca-
ção e a nacionalização desses
equipamentos a serviço dos
interesses da naçfio e do bem-
estar do povo.

marátdfiMfS//
p«fZ S; (LP,) ~ Grando comissâ'Ue °per<iri°*-> ««aPi «feitura avistou-se com o prefeito Thadeu Wallace de Melopedindo informações sobre o memorial de pedido de aumentode salários que se encontra em suas mãos. O memorial foi apro
vado. pele CAmarn de Vereadores. O prefeito, porém, alagando
que seu mandato estava em vias de expirar, recusou-se a aUn-der aos funcionários.
RACIONAMENTO

CURITIBA, 26 (1. P.) - O
coordenador político Pedro Ali-
pio, elemento ligado ao gover.
nador Munhoz da Kochn porlaços de parentesco, acaba Ue
estabelecer o racionamento Ua
carne ncsia capllai. O tatu
causou gorai descontentamento

ILEGAL

VrrOlllA, 28 (I.P.) — o
Jiii,uiuUu Liincü Uw.v;.iue apiu
-.caiou retiuôriliiento a asucm
iJlcra i-,w,á.i):uUvd tioiiuiuilúu a
presença cm plenário üj scuií-
lano Uo interior a fim Ua prua.
uti- trticiainuiiiiuiiivi.j uouii, va-
rios irruguiarittudíB quu vem
praticando, -iiiiure «sus, u
Uriaç&o üu iuuiio 1'uiuiiiiu, uai,
íiuloiauçiio competente.

VIOLÊNCIAS

S. PAULO, 26 (1. P.) — o
sr. Wlatlimir Toledo Pisa, re.
{•rcaaanilo do Interior cio lüsta-
do, onde as3istiu ás elelçflca,
acusou o governador de tei
mandado intervir na realização
do pleito, por melo da policia,de.-maneira tacciusa e em bene-
flclo de seu partido.
c,::íj ulsao

S PAUO, 26 (IP.) _ Va-
,;o3 proecres do PTB que atua-
ram durante as ultimas elei
çes como cabos eleitorais dosr.

\ /AArV

Ademar de Barros serão expul.
aos das fileiras queremistas,segundo se afirma.
'iSGRADAÇAO

RECIFE, 26 (1. P ) — O
vereador Waudeniiolk Wander-
iey, um dos responsáveis pelostorturas u morta do trabalha,
üoi Josu Luumir,o üuxuirs du-
canto o iiiniuUo Novo, aparece
envolvido num ínuiUcute enirs
o vereuuor uiuuido ue Aimei.
ua o ouuo elciiiüiiLo da mesma
.,- -, > .¦ iiuiiiu 1 uiiuuirjo Laimc,
^uiilieciUo pela alcuiiiia üe Ca-
melo uu iioiiu CoiiUiiio Ut
ti^urjaçuo» uijuviuáaii u Laihele
..a iluna, seuüo por isso conUe-
uaUo a troa uieuus üu prisão o
niuiluuo em (.rês mil cruzeiros.'.»ai.ueuitoik, como presidenieua Câmara, lonwu « paí'Uúo Uu
^aitiniuUor.

ÍIEPA'1'ITB

PORTO ALEUHB, MI. P.)
Constata-se um surto de he-

('citite infecloss em Candelária,
acate Estado. O caso foi sn-
íregue ao gòrvujp da âcebri
'ONTRABANDO

RECIFE, 26 (I. P ) — Gran.
lu contrabando do algodão, vhv

do de Campina Grande s dn».
c-inndò a esta capital, foi apre-
cndldo na divisa de Paraíba
otn Pernainpueo

• Cr$ 50,oo POR MÊS
Itcservanios áreas de 1.000 m2 (20 1 50). ótimas rnraUios c granjas, com ôhlhus e l»om p*in«ando por dentro doiteamento. Terra uoa e plana, airua de nawnte. ArunaaCrS 3.000.00: CrS 100.00 de entrada «• o restante em tua*.**

prcstaçâea de CrS ,50,00.
CONDUÇÃO GRA^Tr* AOS UOriTNGOS

Reserve o seu lugar' telefonando
para 22-3070, chamando Orlando ou Ruy

v\A»«»#^'>^«t>«i»... «»*¦»¦»»,<»»«.»«»¦»«. ^.^-^.i.J.r,- ¦^.rjvxfLnjv,*«fisxr\
i^mmm$fti0m\0mmm\

Terrmos a ?nú*ms
IltííiBILIARIA AH'ANTcARA I/rÍ>A,

Local servido dt-' bonde e ônÜ mAlcuiuara ^àu (Jonyaio L.lua ¦).
Tratar: no «í >', com o Sr « eí:o .;*; ir> i

de Süusa, à rua Pie Borges, 606-A —
São Gonçalo oo à rua México,

45-12" and. - Tel:.0<>./8S8

!l
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Damos novamente, a podido, a composição

das equipes que formarão no comando de imin-
nlii, organlsado pele Movimento Carlocu pela

EQUIPE KLI8A BRANCO — Frente d«'Luta 
pela Paz da Zona Sul, Centro Demo-

nrãtico Catetc-LaraiijnlroH, Con»»llio de Par da
Saúde, Conselho de Paz dos lángcnheiros c or-
sanizaçoes femininas e juvenis locais.

EQUIPE PAUL ROBESON — Awaclá-
ção Democrática de Casoadura, Conselho do
Pa* de Marechal Harmes, Conselho de Paz
dos Ferroviários, Centro Democrático da Pie-

fiada e organizações femininas c juvenis locais.
EQUIPE JOLLIOT-CUK1E • Conselho du Paz de São Cris-

tovAo, Conselho do Paz dos Marítimos, Conselho de Paz do Ar-
s.nal de Marinha e ortranizaçftc» femininas e juvenis locais.

EQUIPE DEAO DE CANTERBURY — Conselho de Paz :le
Maria da Graça, Consclha de Paz da Penha,. Conselho de Paz da
Prefeitura, Conselho de Paz de Inhaúma, Conselho de Paz do
Melei- e organizaçòsn femininas e juvenis locais.

EQUIPE ABEL CHEHMONT » Conselho de Paz dos Eni-
,'irfgaiios da Light, Conselho de Paz do Serias Carioca e organi-
caçoes femininas e juvenis locais,

EQUIPE NOEL ROSA --- Conselho <lc Tar. líoel Rosa. L.iga
Alltl-F Racista da Tijuca, Conselho do Paz dos Hoteleiros, Conse-
II; j de Paz dos Alfaiates e organizações femininas e juvcni3 locais.

,7.151 ASSINATURAS
Jüitorma-sé uc Üoipnia que o

número ue assinaturas ao Apé-
li por uni alicio ue i-az ooleia-
Mus naqueia capital acó lio ue
jjcvtliloíij se eiu«a a 'í.iuJ.. A.i.i
primeiro lugar entro on coieio-
:us eiicoiuia-i>u o sr. lioiuiiaiuo
>una, com our assinatura»,
i'ivi^v.;co l'.fc,u..-v. i',í/.

Três srano.es í-jsuniOea úc
crisiuud uu \uijaa coimsaOM se
1'Ucuiiüú'fUU c..i ixova, iorque,
OíB«uiU4üa's ncjo «uorfiice ia-
tci-ouiuenwouai peia aa;-,j toa.
oo como liiiaiioaüo orar pe;á
paz.

u comitê organizador íoi
íunuaüo quonuo aa negocia*
(,'ocs uc ar.iiiaciC.o íoram inter-
nimpiuas na cort.a o o compus-
to uu padres, pastores o iúoi-
uo3 ue varias reiigioe*,
i UiuCajíioó

Del C^.iuVÁ
Uma afcieguçito do, portuários

de ueaova, cnegou a üoina tra-
scuao. ui.ui mensagem ae touos
vh que assinaram era sua ei-
daue o Apelo por ian 1'aci.o uc
rui., entre w- Cinco Uraades
.Potências, ilm-o. mensagem pede
,:o governo uaiiano que leve a
efeito uma política uc paz e
amizade e taça do McoUierra-
mo ;to mar da paz*. A dele.
guçao visitou o presidente da
Câmara dos Deputados u o í,e-
nado, assim como o.-j embaixo..

dores da França, Grft Brota,
nha, Estados Unidos e União
Soviética.

Delegaijcs similares, repre-
sentando importantes setores
industriais do pais são espera-
dus cm Roma.

Demonstração de Protesto
Em Manaus contra a carestia
Iniciado pelos etiudaniti um movimento contra a política do fome
seguida pelo governo, que ganhou o apoio da população —

Violências do 27° BC. contra o povo — Prisões —
MANAUS, 2G (I.P.) — Oa

pro te tos populares realizados
nesta capital em praça públl-
ca, contra a criminosa sone-
gaçilo da carne .;>elos mar-
chantcfi, vem tendo nítida
grande repercussão.

Abertamente apoiados pelo
governo do latifundiário Al-
varo Mala e pelo comando da
2V» B. C, os especuladores
passaram a vender a carne no
câmbio negro, a 30 cruzeiros

o quilo, exportando o grosso da
mercadoria para a Venezuela.
Somente os ricos podiam ter
ôsse alimento cm suas mesas,
O gado abatido era retalhado
para eles, que faziam suas en-
comendas antecipadamente.

A princípio, para suprir sua
alimentação,'o povo recorreu'
aos produtos enlatados. Mas
as conservas, além de custar
preços proibitivos, são preju- aados por patrulha:; do 27.'' B,

dlcials à saúde, Aos poucos
foram sendo refugados. As-
sim, a fome atingiu em cheio
a população, principalmente
os lares dos trabalhadores,
cujos salários médios em Ma-
naus silo de 20 cruzeiros dlá-
rios.

VIOLÊNCIAS POLICIAIS

Começaram a surgir, então,
os protestos de rua. Foi orga-
nlznda pelo» estudantes uma
cPasscata da Fome*, que de-
veria ser precedida de um co-
miclo na Praça Roosevelt, em
frente ao Colégio Estadual
Com o objetivo do mobilizai o
povo para o comício, os nsvti-
dantes percorreram. os citin-
mus aos brados de «Contra ri
fome!'». Ao se retirarem do et-
nema «Odeon* foram dlsper-

MancoinÉ o Um.
Ei i Polícia Polia

"Investigação social" é o novo nems do atestado do ideologia exigido
para classiíicação em concursos —Dois veterinários vítimas da crimi-

nosa discriminação ¦*

mm
DE PAZ DA

upmxn
Segtmda-íeira, ;'-.s IS horas,

terá realizada, na ••""ide do Mo-
vimento Carioca Tela Paz, à
Av. P.io Branco, 14, 5." ãntlF.r,
uma reunião do Conselho de

.1 av da Prefeitura. Pari essa
letinião, o Conselho está eyn-
\idando lotios os funcionários
municipais, especialmente' oi
delegados de p&z eleitos na
Ultima Conferência doa Twn-
(lonarios Municipais.

A Constituição, pelo parágra-.
fo B do artigo 141, estabelecei
quo nenhuma, pessô-.i pode àor |
perseguida ou sofrei- qualquer I
il:.,Ciiiniiiac.-i.o por motivos reli-

giosos «a ideológicos. Ü gover-
no,
de ideologia, i;uc foi ugon der-
rqtado pela Câmara federal e
pela CómÍ3SÍi0 de Constituição
e Justiça do Senado.

Apeanr disto, o DASP leltna
cm manter o atestado de idoolo
J{ÍIl, COlli

isto é, d
social.

Em recci

t;ui;5o socinb, tal como -oi atea-
cúo pelo dirêíor d^süi ii.wa.io.
0:. ais; llelió Ferrai r'ráneo,
vuterinariu interino tio Depar-
lurticiito Nacional *da

Aninial tó iiuase üoí

pacho do diretor daquela divi-
suo é o aeguinte: »

•iliideicr.uu, o candUato foi
1 inabilitado na piova de-i.nvciiti-

Piiidüçãol gução BCr.-ial, conforme informa-
iiinij, e! eüo ti. ÍJ- — Koí. p..-:;. n. ILvlD-

porém, instituiu o ateítadoj ilialmiru Nogueira Mcdiirun.jõl do U.K.S.f., tuiistunte do

da Sfcicvnria de A^ricuitura úo j..i>a.-;wu n. H.80D (iédle Depar

listado de Jíi.iad Gerais, suón.e- laineniu, U-d..V. do UASl-, em

teram-ae au re-eriiiu cunsureo. 18 d.i outupiti de l^ãl — '"•'•

l>'ornm aprovados tendo os Huuiá ,-nas Vilancva ü. Lup«, üibicoí

nomes .:iii- incluídos nu libiu, do Dívíj&üí.

publicada pelo Diário Oficial de AKmTKAUlEDAttft
O de juihn de U'ôl. Contudo, ria '

prova de investigação lista íinul publicado no Diário

; Oficial oe 1:J de ueteniüro úiti-
mo os nonic-3 daqueles pious-ooncumo para

provimento di^s c- rgoa iniciais | s.onais íoram omiuaos. i i
da. carreira è* veterinário do CAUSA DA LNA1I1L1TAÇÃ0
Ministério da Agricultura, doiu Oa veterinários
candidatos, embora' aprovados, Franco ¦¦

íiicíocevA) <lr. banca examinado- - Medeiros

O ato do UASí representa
um esüuino, u

grantcn-Aiite
us candidatos
u nada i-o<:<:
julgamento da

Hélio-Forras I dera seja col
txiiniro Nogueira muito menos por uma intormu

vista dlnto, b )!!.•!•: çno dn Divisão de Ordem fuli

•;i violênciu fia-
Incdnstlluciontil,
oram aprovados
:.er Com q;ie u
banca examina
¦[io.,; de i'ida e

C. Antes, o deputado udeivs
ta Deolindo Dantan, o aca-ifí-
mico de Direito Armando dé
Menezes e o repórter Roberto
Jaiisèn haviam sirlo arbitra-
rlarrientc presos pelo tenente '

que comandava npatrulhá.
Tendo conhecimento de quo

as violências do 27.v H. C. se-
riam denunciadas r,a Assem-
oléia legislativa, a massa po-
pular lutou em dependências
dessa casa. Durante dois dias
consecutivos o povo Interveio
nas discussões, ora para vaiar
os deputados «oposiclonlstf.s»
da U. D. N.. ora para pro'.eS-
lar con:ra os termos iie um
discurso do líder pessedv i
Coríolano Landosd, que nu-
fchdèíi a política de fone roa-
lidada pelo governo du «cniiur
Álvaro Mala.

A massa aplaudia o rjc£>u*
.ado Deolindo Dantas sõmon-
íe quondo este tomava adiu-
des enérgicas ao combater o
governo. Terminadas as m-s-
.:-ões, cs populares desciam ais
escadas da Assembléia grt-
tando: -(Abaixo a tomeis, —
«Contra a fome!*.

U tenente-coronel integra-
iiSta Manuel Almeida de Al-
ouquerque Cavalcanti, coman-
uanle do 27." B. C, por or-
ilcm (io governo inves.iu no-
vãmente contra o povo, man-
ouniio seus soldados revista-
rem acintosamente a poria da
Assembléia tõuas as pessoas
que ali entravam.

itepudiado peia população
como governador dos tubaiOes
o sr, Álvaro Mala Utscou o
apoio dos pelôgos sindicais e,
^in reunião reulizaaa na Ca-
sa do Vniüaiiiacioi, obteve uma
ueciiiração de «solidariedade»
ao 1'eu governo ú'i terror e
lonie.

APÜíCS

Acutnpanhado dos traidores
da ciasse 0,'ieraria, o sr. Alva-
ro Mala dirigia-se a pé para
o Palácio P.io Negro. Ao pas-
sar pelo Colégio Estadual foi
estrepitosamonte vaiado pulos
estudantes, que lambem as-
sobiaram a marcha «Cordão
rios pu\a bticos >.

Os marchantes conseguiram
novo aumento do preço da
carne -¦ de CV$ i2,l)0 para
Ur$ 15.W) •- porém o povo fer-
ve de indignação e nfl • é- do
admirar que éle se levante,
com maior vitíor aiiuia para
deter a criihliíosn ofensiva do»
'.¦",-.:; exploradores.

rn notas' muito aupenorea aol
tnínimo exigido peru âin-ovação,
íomm inabilitados pe"la"Ülviôãõ'
de Seleção o' Apaiíèiçoafnórtto |

taram 'b, Divisão do Aperfeiçoa-1
nieilio e Seleção di Dasp a
certidão de Buas notaa, bem cs-
...... a inclusão (io teir.-; noniea im

DASP «ia prova'de investi- mHa ÜmU d»?, aprovados.

HOSPEDAGEM PARA
Quinhentos Delegados

A ((Comissão de Hospedagem dou delegados an lll Oo:i-
greano Bragileiro dos PartiilérioH da l'a?., encarece u cola-
hurução de lodus os (üirtiriariort da H»i no sentido de for-
necerem homiedaijein aos Deleitados Kstaduuis, j>:ir faltai
nindn loc«l de ltosp^dagem inr» cerca de .'>U0 delegados.

As Ressoas em- dispuuercrs do acomodações deverão >-v
dirigir diariamente, à sédf do Movimento Hrasilr-iro dus l'»i •

i DASP expediu as certidões, que

j comprovam terem sido oa iiies-
; mos aprovados :io Concurao,

j mas indeferiu o pedido de in-

: ctusão r.a lista <íc aprovado»,
alegando terem sidu inabilitados.

I O absurdo e inconstitucional de:;-

tico e ;:- ciai. E' preciso, ainda,
siküuitar que cjjc.i doiu casos
iiíió não u\.:cçõ(-j, c,u caspa me-
ramente-isoltidifs.'- Outroa eoii-
cursoB-estãú sendo-realizados e,
na ía:ie fiiial, 30 acha o ruintivo j
aos agrônomos d0 Ministério'
oa Agricaitura. Torna-Be necea-
sário portanto mn enérgico pro-
icslo contra eás.-i arbitrariedade,
taaendo con» 'i^o ';'!-s «-provnsj
sejam iluiiuitivimicnto ubo.idas,

i WÍ CABELOS BRANCOS... j
! ,rM^ Envelhecem Ií HhÉP1!!!3'
' fat'. V^p^míeii^üMAM '.

uViOffHH ri ! i
1 »u» a fi aesapareter c
ISÈá-HlTÀ-OS SEM TISGIRI

9* \ \

\ IlEUNIÃO DA ||

EIAS1LE
HEUNIÁO DA

A.B.D.E.
í

\

tidirios da Pai, à rua Sfio José n.
das 17,30 às 20 horns.

¦30 - 5,* andar, sala õOH.
EM VISITA Hl

A diretoria <!;-. Associação l
! Braáleira de Escritores fará|

\ realiza

A

EXCURSÃO DE PAI
DE ELISA BRANCO

.lüi-o Ui'' — i niovimehto pela paz, Advoga-
lOie-jmjiiü de ju-1 fios progressislus — acreséen-

pamci-! tou — assinaram o Ap&io do

Sob o patrocínio da Federa-
Ç.\o de Mulheres do Jlr.isil, a
partir do dia 30 próximo, Eli-
,va Branco realizara uma ex-
cursfto a di\-ersos Estados do
país. O objetivo da ex«;irsfio
ua valorosa partidária Cn pa;-.
ó entrar em contueto cnm as
organiz|(7es femininas esta-
duais, agradecer t^ssoalmen-
te aos hwrnens, mulheres e Jo- ]
\ens democratas que, no% va-
tios Estados, lutaram por sua
liberdade e difundir e ampliar
o movimento de defesa du
paz.

No dia 30 próximo Elisa
Branco etará em Fortaleza.
Partirá da capital cearense no
dia 3 de novembro para Re-
clíe, onde permanecerá ate o
dia 6. Estará na Bahia nos
tiiaa ,7, 8 e 9 e no Distrito Fe-
rtwaí permanecerá de 10 a 19,
f*rticipándo do III Congre3-
» Brasileiro dos Partidários
& Paz a se realizar de 10 a 13
i<e novembro próximo. Duran-
te sua permanência no Distrl-

to Federal, Eltaa Branco visl-

tara cs puclcos femininos dos < bro
bairros cariocas.

Nos dúc ^0 e
Estado do Kiu. lios dia 2-1 >_¦
üã d-j novembro Eli^a Branco
jjlsitará uoiás, de onde regres-
sara a São fauln, iniciando
nova excursão à. cidades do
interior paulista.

A Federação de Mulheres do
Brasil enviou as organizações

i 1'IÍAGA, oi
j Menioroa aa

natas brasueiros q
j p/iram na vjrlim Ocientai, de j Conselho Mundial da Paz e o
l um congresso [ aíiiwv . ii peia. divulgam,

federação Uiínocratica" dos | Outro membro -ia deipga-

j AüV
I çõt
j du povo brasileiro peia paz c da ínlensificagâò cias rej,açõ--'s
1 sobre a lmpiossão de ücrilm i culturais cutçf» o Brasil e a
i e da j'checoslova«uí«i I Tchècoslovaquft, bom como a
i a sra. Branca Fialho, moni- i amhade entre as duas nücOçs

qr.e

ivosados, fii:era'in declara-1 ção, o juiz Osni Ruarte Pérel-
ns a iinprensa sobre 6. lutn ra, déclaroii-S-e a favor

r hoje r.s 'M horas, nn ;
sala do Conselho da A.H.I.,

í (7.v andar), uma reunião i

\ com os coiapaiiéntes da de-
li i< legaçao o Distrito Federal

io-Pru
| Mundial da Paz, declarei

ü visilarã o \ o povo brasileiro anseia

ííum-.ilo-Conselho 
' ? í!ni üe Q* ampi lu-

1 paz c d^st-ja umaísoluçâo p»

pte! k
ela I

comum pela paz.

nacionais; que a campaniia
pro paz no r-r^-il se desen-
volveu eni grande escala i-.pós
ter surgido o apelo de Bs.-r.iun
c apôs a dícinao gov-srnarr.eíi
iá] que ameaça enviar tropas

femininas dos diversos iX:>.- i para i\ Coréia,
dos eirculares sobre '.« excur- O desemb7.rgr.tlo:' ironKípje
sSo. Essas organfcações estão Fialho, chefe cia delegação e
preparando, nos respectivos I juiz do Tribunal de Apv-laçao,
estados, calorosas recepções à \ declarou s-.'r muito furto no
querida combatente da paz. I mc-io judiciário

DUAS MMMtft1*
Violentadas ^rnmerica
RK-Jire, 25 (I.ÍV) .--• A pro-

púBito i.a'.a publicação do artigo
nGuerriUieirof! (i-i Braiill:*, t}-;
autoria (io general Dwnervil

Brasil o i i'eixoio, tt ridação da «Folha

D

CONSELHO DE PAZ

DOS TRABALHADO-
RES DA LIGHT

Em nossa Tedação esteve o
operário Jovino da Silva — vice-

residente do Conselho de Paz
ia Trabalhadores da Light —

o por nosso intermédio velo
brar os demais diretores da-
'.e Conselho à reunião que
realizará na próxima terçar

.ra, às 19 horas, à rua do
Haúí 250, para balanço da« atí-
cidades durante as flUimas se*
- -|ss. à qual é indispensável a
(íicícr.ça de tedg ^^StíSSèt k?m

ANTON JOBIM escre-
veu.há dias um artigo

defendendo o monopólio
da Santa Casa, que éle
chama de «monopólio be-
nemérito», e que está sen-
do reproduzido em vários

jornais como' matéria pa-
ga. A esses jornais será
faci1 verificar, pela tabela
de publicidade, quanto
coube em dinheiro pela
reprodução. Mas quanto
Danton ganhpu — isto q
impossível.

do, e de ser fotografado».
mj? Não qijpr mais na-

nao

mcww
xsmÊsmm Entre as críticas fei-

tas ao ar. João Yita1, o
quèle' país é amante dos vespertino que defendo o
desportos:», etc. ' ,sr. Getulio Vargas acusa

Ontem foi a data na-
cional do Irã. Nos «mos
anteriores, quando a An-
glo-Iranian Oil Compauy
mandava no país, cs jor-
nais se desmanchavam
em elogios ao governo
persa, à soberania e in-
dependência do Irã, etc.
Ontem, os poucos que se
referiram à data, ficaram
na moita sobre esse ca-
pítulo.

«O Globo», por exem-
pio, diz apenas que o
«'atual mandatário da-

despo:
E' que os reis do pe-

trõleo britânicos jf. não
mandam no Irã.

O sr. Manuel Bandeira,
esteta do Boi Morto (vá
mandando, vá pedindo, a
casa é sua) devota um
ódio aos comunistas que
não deixa de ser pitõves-
co. Todo o cuidado com
eles é pouco!'dia Bandd-
ra no «Jornal de Letras
— no que coincido com o
pennamento do Boré, .me
escreve no jornd «Lei e
Polícia».

«Mas eis uma coatis-
são do humilde Bandei-
ra, no «Itinerário de Pa-
sárgadav:

— «Sim, gosto de ser
musicado, de èêv traduzi-

o prefeito, textualntente,
de ser «pouco demagó-
go...» ' -

Assim tomo quem]cha-
ma o sr. Vital de mau
discípulo.

Sem concordar com a
extensão do conceito ao
povo inglês em geral,
transcrevemos isto do f.r.
Marques Rebelo, no mo-
mento em que o sr. Chur-
chill, parece, ganha as
eleições na Grã-Breta-
nna:

— O inglês é o povo
mais lento para pensar
que imaginar se poBsa," 
A f8raosá.fleugma brita-,
nica não é cáíma nèrn
auto-domlnico —¦ é pura
lerdeza mental».

do Povo», recebeu uma carta
rio cidadão Severlno Silva, ro-
sidente c-m Bâboribe, denun-
ciando um ato criminoso pra-
ticado-' pelos americanos, de

qu fòi tectemunha cm 10-W.
cüma noite -- escreve —

acordei pela madrugada com
um barulho. Abri a porta e fui
até a rim. Vi 5 homens e 2 mu-
lheres, sendo uni à paisana c

quatro fardados de branco.
Sô então pv.de compreender o
que se'passava. Eram quatro
marinheiros americanos,' que
queriam,agredir aa citadas se-
nhoraa. O paisano ainda que-
brmi uma osf.ácâ, numa cerca,
para enfrentar cs quatro mons-
tress.

Mais adiante, o missivista
,conta que os ianques sacaram
suas armas para assassinar o
brasileiro, Este, dinnte dn de-
sigualdade, teve de escapar
para não perder a vida. Os
bárbaros em seguida agarra-
ram as mulheres ii forga. in-
vadiram sua rsidencia e, ali, vio

íentaram-nas, praticando toda

sorte do monstruosidades,

O PLANO COHEN
O Plano Colien •'• mu iloi-iimcnlo quu fl-

r.ini nn história il-i pais t um,, n exeilipln lllllis
típico da lirovocncfui iinti-cumiiiii i;i. dus
métodos lorpes n que recorre ii reação pura
liquidar hh liberdades (Iciuiicrútinis. c lin
mesmo tiimbcin como um exemplo dos |ir»-
cohhoh políticos d» sr. Getulio Vni-ini-.

Aquela completa o criiivlnòsii fraude ser-
viu de Iiiimc para o li.itiidii Novo, pnrn ns
1'niiio.s iiikih dn terror f«.scisla sob i> ililn-
dura de Varfcns. Knrinri.irfo pelo 1'slio'n
Maior do Kiricit», o «ilocninenlo» alríbuido
nos coinimlBluH foi nu n-nü-ladc escrito tuir
uni mlli.tar inteirrnlisln, o então capitão Ollm*
Iiiit Moiirãii Filho, que ontem foz. dccliint-
ciScn d« um cinismo alvar sobre o assunto.

As ciretiiwt.nnclfl.s cm que muirece etu
cena esse falsário vale a orou serem rocor-
dados. 0 coronel Olinto Moúrãn 1'ilho foi lllii
dos porl.-i-vozcs da prnvocaciio contrii o
Clube Militar, a«, lado do itenertil lORlevão
Taiirino de Kèstende c oiilrns, fusoinliiH coin-
liniHMitt-s iluwia minoria ínfima onde poiill*
ficiivam Nowlon Cnviilcanli. Cordeiro du
Farias, Mendes de Morais c .Tuwc-/, Tóvorii.
Num discurso pronunciado cri S. .loão (lei
l!cy, o coronel iiic-i-iiitecrnlWia reclnmoil
a intervenção im Clube Militar, servindo
issim de intérprete ã üinhaWiiílii nnicrienilti,

com» ontem servia à embaixada de lllll.er.
(I fito de a reação u!i'ií;ar um indivíduo
dnnmorali/ado como o aitlor do Plano Colien
veio moslrar bem o cnrnlcr da ofensiva
contra os direitas e os sentimentos pátrio-
ticos du oficialidade democrática brasileira.
Conín prêmio, n (foverno ainda lenloii ci.-ln-
car Mourão Filho un dii-etoria do Trânrito,
em substitlli\fio nn maior Corte.': mus leve
do recuar, ponico a coisa c-a ror.te deiiiíiis.

Nas suas declarações de ontem, o curti,
nol-fnlsúrio informa mio o 1'lano Cohen fui
um «esludot elaborado pela Ação Integra»

}ar, IN Congresso Uraiileiroí

| Co Esrritorcs, recenteitiente ?
irealiundo em Porto Alegrei
? A reunião destiiíli-so a e'.a- 5

Horár cm plano de lialmllio, \ 
^

filo ajôrdo com as resoluções| ;
l.àprovadus vor af|itelc Con-s
í grefisu. I :

li-ta, Não surpreende n niuxuòm qu* um
partido fiiHciidn su dedicasse a semelhante-»
«exerrícios» de provocação, pois para Isso
é nue existia. O fato é une o Plano foi apro-
veitiulo por ' nriíiis e VMn Monteiro. R s5i»
ef-HUH mesmos homens, n^orn. «me procuram
l-H-.-ii- mão (l»s mesino" métodos para Im-
i>'• tn:tit- o lerror. roto nhjetlvoH ainda mais
sinislrns une os de 10.17, pois se trat.i de
pi-rnsliir a juventude brnsllelra oura „ iwiií-
flttCre cn helinflclo dus itnneri«listís.

Vilri.-is edições novas do Flano Cohen
fo<-iiri teiifades ul|.lmnmente. Fm« delas,
i"lad"nenie. foi denoiicladn por Tailü CstIou
r-i-sles e"i entrevista a c-lo jorrtal. <>ue
vUnvnm «s ninnos "nhens.mirim, como fica-
ram cen^eciilos? R'es vi,sa-,am — « »lssm
— Iiis!ipl(">r a imntft ii facão de um rerrime
i1" terror nberto, c»"i l)"tra ou rnm Var^ns,
i'"' abrisse as portas k dominação Imoc-
HMIstll e oermitissn m-ender f etlerninar
não somente os comunistas, cnmo todos ns
li-ilvlótiis «• >i--rli'l.-!i-!(iH ds paz que se colo-
miem no cnnvnho da recçào, do imperialis-
um e dn Riierrn.

Ksíia ameaça nunca deixou de existir.
I-'11 (--.isiii porone o.< imperialistas america-
ii".M (iitcrem ocunnr totalmente n pais « man-
dar |ron!».i v-.,,;i..;r. u p"rn a f?or»'in. i""nw!
o ríoverno VarRas perde terreno contínua*
mente e vê crescer em lõmó d" ri o descon"
lentnmêítln do povo, om face du situação de
minoria o fome que se perpetua.

A lula do novo binslleirí pela indepen-
dência nacional, |io'o nropresso e pela par.
•••lá. Inlíninniente lienda ã soa luta pela»
liberdades, eontru os planos coliens, contra
ni le;s de RO/ruroneo, pelo direito de livr«s
mnnifestncã i dn nrnsamento, de reunião *
de nssoelacão, peln ampla c irrestrita anit-
tia a todos os presos e pcrseRiiidos político».

*• A Zm *ITAGEM
l^A IGNORÂNCIA
liii poucus dias. quando

Uma grande comissão do
Arsenal esteve no Catctc,
afim de protestar contra a
permanência 'k seu campa-
nlieiro llcrmcs di Oliveira
nos cárceres, Getulio mio
perdeu oportunidade, para'¦fazer demagogia: Gomai
Está havendo isso? Ele,
que não scliio de nada! H.
tentando pmrur que náo
snliia. prnnu teu tomar imc-
d'!itus providencias paru
liborfur o r>y wario owttrce-
to que "i (lia.l V-in sr yi<[H.
rarfo Acontece, nn entnn-
sendo r llormes de Oliveira
continua preso. So os tra-'
balhadores i'<- Arsenal vol-
tarem tt:: Valete, uctúiio
ainda dirá: «O qi« .' .Vil i
soltaram nindn >, homem '
Mus eu ík'(" cemeordo co.;
issot Vou tomar providen-
cias . .-.-

Tempos ulruz, o mesmo
Uctiilw também náo subia
du, cj}\ati..iC\(\ (!¦- pvvaoíí p>>-
liticos „:. ISrtmil. «.-.ti Bra-
tíit tittti hã prenda potiiiouitp
— disse, niiíh dos seus e.i-
r.-M discursos demagógicos.
11, no cnliinto, naquela vpu-
ni havia Hifiii de, cinqüenta
prcòos politicOH t //: v.Cfso
mis, iiicíiisice a grande he.
Tulifu du. püZj /iritò'tí BrtiiWQji
ilu)e, i-.í;-í,í. /oi arrancada
tias mus morra* da renfdo
peia vontade organizada do
jKi vo. ^l tua noà cá .'cedeu
auid.i permanecem dexonoa
tia pütriülus, iúiUrc clc$:
A ilibevlo de Azevedo, Mo.
ria Afonso Lins Jean Sar.

•;>. iXitttUi -'. - ., .,j. 
' 

ido Ali-'
pitòjarçt t, üiuiloò oiíiiv.'.
.'. '.'lillitiltU iiíc U -llii.H íií.íi

que ignora. Mas o povo,
//(-/¦ CCYZüj fUTll Culü qU; tltí

tome conhecimento uesses
[iiiUS, UtVüVCZ (,'t.' VUhi{HLt\l'MX
Cüt(a c< ¦. tnciui i,:iei''jn t(v., (t-
,' ijí i.\ ri.coií.'.:..-.! : >•¦ : ;..t-
I('tuícii V.Ôli SVUs ptjaton "V-
iUi:c'.'(.t.'u\í, AJlJU d'.- f.!;t
mí.) //£^aüiit wiíír%v i'-."^ .- .*>
,".".'i.* 'JL ÍV.t'.'. c/o HÜMJQ pvco
peia pai > eontru i.„- súníi.
das imcslldas de colonir.a-
it'C.O WiACfíCiXUUj motivou y:*
los qv.uis foram preros e
processados.

fundo sindical não haverá
o que roubar, líoubo, aliíis.
;jn 6 o próprio desconto
anual o.os magros salários
dos trabalhadores.

A liquidação du mamata
nem Getulio nem Segatlus
desejam, porque apesar da
demagogia, ha semp'rc pe-
1(".:oí; sindicais e policiais a
sustentar, Mas os trabalha-
dores podem acabar c-jin
osso trnpnsto-roubo o isso
depende apenas de sua or-
ganização c dir.poslçáo pa-
rá a luta.

£ O PREFEITO
E A COPA

Em pleno regime patct-
naiis.a, o l'aí cos íobius
puiüco diverlir-se. Jornais
ua to;.a e Cosiiiha do Cale-
i.- puoiicam espalhafatosa•
mancneies anunciando a

excoinuniíãcio üe um doa ho
I,.-.ao u- coníiiitica do Pre-
siutme ii.i Kepuoiica. o pre

P iio-nomeado
Kcileiai. U sr
'«'lu.,, CUJO pf
f( ituin -uu tu
ta pia l.i ue

IA i--

Distrito
João Carlos

: tigio na eix-
muiiO já cs-
abalado, vc,

•ecr sua (cs-
íilrc o próprioniiiiúi.....,

íuncionalisino.
Vejamos agora a reação

do governador da cidade.

Mele debaixo do braço um
pacote com as ultimas cdí-
<;oes vespertinas « marcha ,
para o Catetc, em atitude
i.ramniica, Lá chegando,
mostra us manchetes ao lio-
inem que o nomeou,

— Como C isso? Kstou
sendo rifado?

Mas o sr. Vargas, depois
de soprar uma oaforada ü'2 •'
seu charuto, responde que
nao lia nuua disso, nem ri-
l,i, nem desprestigio, nem
desmoralização.

Nem uesmorallzacâo, ai- '
d/ lá: Desmoralizado está.
o homem! Não importa, no
caso, qiiv o sr. Vargas de-
sautonze as manchetes dos
jornais de sua copa e co-
sinha!

E é um tal prefeito, no«
meado por ura tai prosiden»
le, o governador da primei-
ra cidade do pais, da capital
do Brasil! li' claro que um
senhor d?ssa espécie, inca-
paz de zslar pela própria'
responsabilidade, não pode
resolver o problema da água
nem u do esgoto, nem o das
ruas imundas, nem o dos •'
transportes ou o do abasto-
cimento de mais de dois
milhões de pessons.

Vamos chama-lo, entün
de palhaço? Não! Para que
envolver num caso tão mani»
b'cmbe honestos artistas de

1/
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SUBVENÇÃO AOS PRODUTORES DE LEITE

(.).¦. produtores do leite que abastecem a cidade de São Paul-t,
iricii.iKS que rucL-nlc-tueiuu realizaram 0 *lóck-out>, obtiveratré
Cijinidüão liãtadual di.- Preços o aumento desejado.

Decidiu aquela comissão (pie o produtor receba os Cr? 2,50
litro pleiteados pela Faresp. O preço para o consumidor con.»

•.--.ra a ser (. mesmo, Ulo é, Cr$ a,20 o litro. Para dar a major»»
aus produLoies e manter a mesma base para o consumidor,

omi-sãu Cstsubial de Preços do listado de São Paulo resolveu
o governo subvencione os interessados, dando-lhes uns tantos

uvds pur litro.
Da qualquer turma, n decisão representa um aumento indiret.0

:: (., povo. pois u subvijr.çãn oficial outra coisa não é senão di-
ii,, dos contribuintes. Iicpete-.se, assim, a mesma política já
t.-i.la unteriormente; quando o governo subvencionava e açucr.r,
afí u nul ros produtos.

por
li in.

a (
<nn.

nhe
ado

V " "".OSTO-

POÜBÒ

ROM»A VELHA
FICA NOVA

<
Virando-a pelo avosso <
M RAMOS alfaiate, re .

formo e conserta roupa
do homens e senhoras {
Rua doa Invalido*. 172 ^

sobrado j
Fone: 42-0054

iiiiwiiCTíruni

í't
f

Aceita lazendas para con jr fessoos, Preços módicos e 1
pontualidade {

*'- "¦- f •*• Ifc rt )f !*-!*• ¦'¦-'* -

. ,ii i.iii ;..i.ui ;u, (tUra
o-..i,ij o sempre a priiiiüiia
convergi] uua ucupuiuCo un,
,'j:aa uo irúiiuiiio c ^o ire o
iii:poi..j üuiijic.u. 'i raia ->c
UG Ui*Jl UOy pUüiUS lu.ua uu
poiuica ..traüaiiusta» dus

se compciiuas a uai qual-'
quer e..inicai:au i.uo tuu,i-
mauores, anuauTieme iusa-
dos ,->uu a lorma oesse ues-
COlltO llil.liru.-.

Nao iugiiio.o a regra, o sr,
Segauas viana ja uescoòrlu
quu. íoram iiiaiüaiaiauus
lu miiuuos ue cruzeiros em
cinco anos apenas, iam-
oun o sr. UuuiOii coc.no
iiu.ua cüiiS.aiauj espeva-
cuiuros roíiuuiiieirab. lia
itairuauc, ioUl.0 uouve e ue-
ve ier sido muuo ihalor.
luiuu s.io repousaveis uo-
iai.ua cavaieaiiii, (.a.i;.,o,

agoru e.tauos peia uomissau
lit; HiqllL-UiO, CotlKI Ob f/ro-
piios íuiiiisinis que ií..o, l':i>
uiiiiii.i iiiSiuiicia, us Homens
quu loinccein autorizagúo
para a retirada ue quaiquer
liiipuriánciH uo tiiiiuo sindi-
cai. Mas, do que sorve tõ-
da essa jpuiha^ucla ue u>.-
qaeriiu, apenas para cons-
taiar o que Deus u o mundo
ja saueiti, isd. o, que o í..i-
nlieiro toi roubado ínesnío
escandaiosamoine desvia .u
paia su.sieii.ar a püliciti po-
nuca o para festas e baçu-
nais? Dé que serve se os
pi-iiicipais responsáveis htio
serão punidos?

Evidentemente, o que es-
ta lütc-ressando aos traba-
lhadores já não e mulo o
destino do que foi arreta-
dado. ti' coíba mais sim-
pies: e a cornpieia liquida-
çáü do imposto. Sò a sua
extinção poderá jiòr fim a
roubtJlhçfrRi Nho ric.vçndó

PAGAMENTOS DE
QÜINQÜÊNIOS,

i> Departamento do Pessoal
(ia 1'i'ofeltui'u coniunica aos
runclonários t'..-naíiciod>j3 num a
vanlagins da qüinqüênios conce.
didos pelas L"-':>-' :>'!1 e 567, que
devem murar com os scu3 re.
querimentos o mais brovo pos-
sivel, a fim de evitar que os
pagamentos respectivos caiam
um ccxercicio 01109*.

CURSO PRIMÁRIO
SUPLETIVO

ü Serviço de Seleção torna
publica que estarão abertas a

partir do 1 » de novembro, por
trinta dias, ns inscrieco paru o
Concurso de Professor do Cur.
.10 Pr'mário Supletivo do qua-
dro permanente da Prefeitura
(cargo Isolado padrão «J» Cr?
;i 620,00,

As instruções para esse con-
Curso, om r, 'o 

p a ratas, jã se
acham it venda na Imprensa
Nacional.

MANTEIGA
HOLANDESA

Dentro do quinze dias, se.
gundo untiticia aCCP,, clie-
gurfto ao porto ?0 toneladas de
manteiga holandesa. Cum essa
providencia espora o sr. Bonja.
min Cabello resolver o proble-
11111 da esçasáês do produto no
mercado, No entanto,, essa
quantidade fi insignificante. O
preço será de 4*í cruzeiros o
quilo, oficialmente; quanto ao
preço ene sairá no câmbio no-
gro a C.C P. não informa.

ARTIGOS DE NATAL
A comissão Central de Pro.

003 determinou a margem tia
lucros de -10 por cento nas ven.
dus cios artigos de Natal. UD
importadores e atacadistas tu-
rão 15 por cento sobre as far-
turas e os varejistas, 20 por
conto.

Us negociantes, porfim, achara
yue 40 por cento de lucro 4
muito pouco e o Sindicato do
Comércio Atacadista Jà esU
mantendo entendimentos com
tt C.C.P. a fim de aumentar
essa margem de lucro,

FEIRAS-LIVHES Ã
Hojo — Praça da Bandeira;

Rua das Laranjeiras; ttua do
Rocha — Estação do Roo.hi:
Praça Niterói — Maracanã;
Rua' Carlos Sampaio — Praçla
da Cruz Vermelha; Avenida
Antenor Navarro — Brnr do
Pina; Rua Leopoldo Miguoz —
Copacabana; Rua Pereira i^a-
dim — Ramos; Praça Joaô
Muriano Filho — Lagoa; Pra-
ça Condessa de Frontln — Rio
Comprido; Rua Bcrnardlno de
Campos — PiedndeA Rua Alva-
renga Peixoto — Vigário' Oe.
ral; Rua Dona Mariana — Uo-
tafogo; Rua Maldonado — Ulie.
do Governador.

OUTRO INQUÉRITO
Koí determinada pelo sr. Qc*

túlio Vargas sindicâncias, atra-
vês. do Instituto do Açúcar o
do Álcool, a respeito da arr«n
cadução da taxa referente M
aleòol anidro e hidratado, ee-
brado por aquela autariula.

MAIS CARO O "74'

A Unha d? ônibus 74, Lapá-Cascadura, era dividida em seçSes
de CrS 1,50 pagava-se um cruzeiro e cinqüenta centavos da Lapi
ã Traça Malvlno Reis ou da Praça Saens Pena ao Meier e outros
tantos daí eo ponto final. Agora, o Departamento de Conceasõos
resolveu concedor o aumento de 60 centavos por soção ..ara m
ônibus dessa linha, passando pis a ser de Cri 2,00, sendo que é
de Cr'? 11,00 a piiarui; cm inteira, , ¦

Os carros dessa empi-esa são, poi tiuul, o* plunà* q*t lwi«*
r*ari n« cidad;.,

'4*
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JA ESTA* SENDO POSTA EM PRÁTICA A EXPULSÃO PRO-
GRESSIVA DOS BRITÂNTCOS DO EGITO —

CAIRO, 'iü <INSi — O mi-
insiro rio Exterior rio Egito,
declarou categoricamente que

r.áo pode haver mediação nn
disputa anglo-egipcla, até que
us tropas britânicas deixem u

O Departamento de Estado proíbe a importação de Bondüs pelo Brasil

Protestando contra, o proces-
:,o a que li justiça de classe dos
Estados Unidos está submeteu-
do u sábio e lutador da paz Du-
bois, talou r» sr. Roberto More-
na. O representante carioca
exaltou a personalidade de Du-
bois, que cm bo: a homem de
cór preta, levou &.: vencida os
preconceitos raciais norte-;.mo-
ricanos, a pont, du so projetar
na vida nacional daquele. pais
como uma grande figuro.

pppoifi O. oxpor longamente
so plenário detalhes do proces-
Vo forjados cantra Dubols pe-
los provocailorea de giiorru nor-
tc-americahos, o sr. Morena, :i
propósito de mais essé exemplo,
dirigiu apelo a t irias tis pesaoítè
honestas no sentido do datem
apoio i'i iula pela paa u a se na-
terem, ao mesmo tempo, pula.
libertação de Dubois.

CONFISSÃO DO CHANCE-
LER DA STANDARD

A propósito elo próximo com-
parecinuiiito do ministro da Fa-
asenda à Câmara, falou o sr.,La-
faicto Coulinlio. Segundo entre-
vista do sr. Lei fer, disse o ora-
ilv: os tlolarea conseguidos no
recente empréstimo de Waslüng*
ton serão empregados no apa-
relhamento de ferrovias e por-
tov. Nada disso o entrevistado
BÔbre petróleo, observa o ora-
Boi",

Reclamo o sr. r-iafulatc, jus-
lamento, melhot' aparclhanient,.
para a exploração do ouro ne-
gro e lembra que seu Estado
a Bahia, tllspüo apenas do dez
sondas, número insuficiente pa-
ra as necessidades Imediatas ri,:
exploração petrolífera.

Km parto, o sr. Orlando Dan-
tes declara qua o sr, Jòáo Ne-
ves informou ao Senado que o
Departamento de Eslacb prol-
bia a importação dó sonda i po-
Io Brasil. Esse fato levti o npar-
teanto ¦<¦ pôr cm dúvida (li •¦•
orientação dn política interna-
cional do governo Vargas..,,

ANULAÇÃO DE
CASAMENTOS

leia dn Petróleo, falou o sr
Campou Vergai, encaminhando
protesto formulado pelo presi
dento daquela entidade, general
Follclsulmo Cardoso.

mmm m m ÉXICO
VIOLBNCLVS NO

SANTO
ESPIRITO

Será exigida em grande ato público a libertação | 
do dirigente comunista norte-americano Gus

Kall — Defesa do direilo de asilo —

Canal de Suez 6 o .Sudão.
O ministro disse também

aos jornalistas, que a nega-
tíva elo Egito em cooperar
com ns navios que trafegam
pelo Canal de Suez, 6 aplica-
vel apenas aos navios de
guerra britânicos. Disse que
os navios mercantes de tóclu.-
us outras nações, podem paa-

sar paio Canal sem sofreram
quaisquer restrições, desde
que nílo levem contrabando
para tIsrael>.

EXPULSÃO PROGRESSIVA
CAIRO, 26 (l. P.l — Por

ordens do Ministério do Ir to-
rior nAo serão renovadas us
autorizãçOes de residência dos
ingleses que atualmente ae
encontram no Egito.

A aplicação dossa medida
em ampla escala significai a

progressiva expulsão de iodei
os membros du colônia brPíi.
nica existentes no pais e que
eqüivale aproximadamente ,i
de/, mil pessoas.

APOIO DA SÍRIA

ilHIKUT, 20 (1, P.) -- O
Parlamento sirlu aprovou uma
decisão recomendando ao ko.
vérno que apoie ao Egito na
luta contra u Imperialismo
britânico.

CIDADE DO MÉXICO, 28'I
i iim — Nu próxima segunda ]
(iu/iclo até n fronteira dus,Es-1
Lados Unidos, uurie foi entre->

I Protestando contra na vloleif-
cluu de que estão sendo vitimas

La ferroviários de Cachoeira do ,
Itapèmlrim, fiUoit o sr. Roberto i güe ao FBI na cidade ri-' La-.

I Morena. Citou especialmente c' redo, Texas, Essa flagrante
caso do trabalhador Mlltoií AUt- violação od direito de asilo
cedo, barbaramente ferido j i pelo governo de Aleman cuu- j
sábru. 1 Sl)u profunda indignação no |

| .México.
SERVIÇO RURAL

Todo o tempo dn urdem cio
dia foi tomado pula continua-
çitu da discussão do projeto qu :
cria o Serviço Social Rural

obra primd c'..-»Meinngo-

O ar. Nelson Carneiro colheu
mais 60 assinaturas de depu-
fados que afirmam o requer!- I"jtln^a °[irft l"'1!' "
monto de votação secreta parti.jS'^ gatunaria,
o projeto de sua autoria sõbrc
anulação de casamento. Essas
60 assinaturas foram enviadas'
com i aditiva.'! ã 1'cquoi'inioiilü
já em poder da Mcsi'. Somadas
a outras Já obtidas, porfázeiri o
total He 170,

Numerosas personalidades
-,' organizações estrangeiras
expressaram solidariedade ao
comício, (.'nele será exigida a
libertação cie Gus llall e sua
volta ao .México.
achava exilado no México,
do Truman. Gus Hall, que .so
americano Gus Hall á policia

dirigente comunista noite-
protesto contra a entrega riu
[.¦apitai um grande comício de
fui preso cin sua residência
pela policia mexicana e con-

CASAS PARA OS
OPERÁRIOS

i MOSCOU, 20 (I. P0 — ÉS-
; tão sendo coiistiuiclus 3.500

casas n,i cidade siberiiiua de
I Sibirsk, para os operários e

empregados,
lluitas habitações, iniciaria*

neste uno. estarão prontas até 7
de novembro,

Provocação oolicial contra os estudantes
Fracassou totalmente á ten-ires da Ordem Política o Social,, dam certas,

tativa do pequeno grupo de pro- que se foram juntar aos outros Houve, professores que te áori-

PRISÃO

ATENTADO

Contra us restrições Impostas
om Iislo Horizonte ã livro cir-
culação ti i periódico «Emanei-
páçâo», órgão do Centro de De-

NA CÂMARA. CO DISTRITO

EXEMPLO DH LUTA UNITÁRIA E VIGI-
LANTE DAS JOVENS NORMALISTAS

Vibrante discurso do Sr. Arisiides Saldanha,
6X2liando a necessidade dos eleitores fiscaliza-
rem os seus mandatários — O povo contra os

conchavos di

Atendendo u denuncia do sr.
Tenorio Cavalcanti, apresenta-
da através do líder de UDI\
sr. Atuns.) Arínos, a policia dn
Câmara prendeu o liberado cou-
dicional aMrio Fonseca, natu
ral do Ceara, que se encontra-
va no Palácio Tiradontes em
atitude suspeita. Submetido a
interrogatório no gabincfca ele
1.» Secretario, presentes os sr.s.
Ourgel do Amaral, Afonso Ar.-
nos, Allomar Baleeiro 9 o pró-
;>. 10 sr, Tonórlo, nada f
apurado contra Mario Fon....
quo justificasse sua prisão. En-
tretanto, por medida da sr.gu-
rança e em faço cio observa-

I fé 01 Charutos...

i ..orlo, a Mesa ela Câmara so-
j licitou á Policia Civil mantives-
Lse om vigilância aquolo lib-.Tii-
1 Io condicional.

Pocic-i-v afirmar cju,? toda a
sessão ele ontem da Câmara
do Distrito foi considerada à
discussão elo projeto 431, que
institui concurso para provi-
monto rie vagas excedentes
no ensina primário cia PDF.
A sessão foi agitaria e £0 pro-
longou até ás dezenove ho-
Vereadoa Arisiides Saldanha

ras. As galerias estavam re-
plotas cio jovens normalistas.
Móis uma vez udenistas e in-
tegralistas demonstraram tvr
viiilio da me"ma pina. Contra
a-i justas reivindicações elas
estudantes, coloearam-so acin-
tosamento, por vezes com
deboclte, o vereador integra-
lista e o grosso ria bancada
odenista.

POSIÇÃO DA
¦BANCADA COMUNISTA

Definiu o sr. Aristides Sal-
danha, corn palavras cheias
de entusiasmo e calor, a j>o-
sição cia bancada comunista.
Trata-se rie matéria importan-
te, merecedora, portanto, do
requerimento cie urjjencia.
Vários vereadores, acentuou o'orador, nfio fizeram senão rc-
petir nesta legislatura os ata-
,()U'.'S e os insultos ao povo¦muitas vezes proferidos na
'legislatura passada pelo ve-
ícaclor integralista, o espião
[Jaime Ferreira, que não po-
dia ver as galerias cheias,
Nossa bancaria entende que
este é o caminho que deve ter
seguido por todos os setores.
As jovens normalistas estão
dando um magnífico exem-•pio. L" no combate, c 11a luta,
tia mobilização geral rie iodos
o-, ihteiessados que se pode
ooler a vitoria numa veivinrii-
cação,

¦LUTA UNITÁRIA
í-l VIGILANTE

Os que trabalham, oá que
lístudam — prosseguiu o ve-
a-eador comunista — teem o
•direito de lutar para impor
nus governantes ou aos seus
mandatários o rcconhecinien-
to dos seus direitos, E' atra-
vês ela luta unitária e vigi-
Sante oue se pode conquistar
a vitoria. K' compreensível a'demofobia revelaria por mui-
ios vereadores. Na híaliclade,
«Íes desejam elos eleitores
apenas o voto. E eom o povo
apenas querem encher n bo-
íu, em suas riromessas e om I
jua demagogia, Quando se
trata, porém, de enfrentar
inna parcela tio povo, como
era o caso, ficam afobados e
•se revelam como quem sâo.
Felizmente o povo brasileiro
Vai compreendendo, ao.'; pou-
bos, o caminho que o levará
fi sua libertação O JUC o de-
.wjo dos proprietários de pri-

gabinete —
vilegios e cios seus reprseen-
.'.unes 110 governo ou m> par-
lamento t o de que o povo se
conserve afastado cios cieba-
íes em torno cios seus inte-
resses e ei irei los.

U sr. Fnjdorico Trota, do
PR, apoiou estas palavras cio
sr, Aiustities Saldanha,
U Püvu CONTRA
ÜS CONCHAVOS

Continuou u vereador Aris-
ticlfb Saldanha: querem es
ses i«nhores que os salários
uus traoaihadores sejam dis
cutidos nas antocamaras iiu
Ministério rio Trabalho, onde
pelegos, como o sr. Segadas
Viana, pontificam. Querem
que os .sindicatos permane-
e;am sob a direção cia policia.
Que os jovens não se organi-
iam, nem se unam em riefe-
sa dos seus direitos. Que as
normalistas se unam em ele-
íesa elos seus direitos, que os
estudantes, que os trabalha-
dores sy unam c se organi-
zem para a vitoria de suas
reivindicações — concluiu o
vereador comunista

Quase ás dezenove horas, o
projeto foi rejeitado. As ga-
iurias prorromperam em cie-
morados aplausos. A maio-
na da bancada udenisi:., in-
clusive ei autor do projeto, o
sr. Gladstone Chaves, se re-
tirou rio recinto.

O sr. Magalhães Juniorclia-
mou a atenção elo publico,
em geral, para o regime ex-
sessivo ele trabalho a que são
submetidas as taquigrafas cia
Câmara. E solicitou eio pre-
sidente João Machado provi- |
ciências no sentido de cessar
•tosse regime deshumano cie jtrabalho o de ser cancelado jo regime rie favor, da.s licen- j
ças e das disposições por 1
membros da Mesa a taquigra- jias que, atualmente, não cs- 1
tão nas suas funções ele ta-
quigrafas e estão exercendo j
outros lugares administrati-

Baííe ti

VOS:

As finaníus iiíicionitií (íü-
dam de perna de i/au. lsi<-
.aiiipre foi, líula vcii.a. ponto
pacifico. Faltava, puni con-
jirniüi' v í/iíc ti/it ).o con$ciim
so geral, nm elemento de
provu. liste elemento foi on-
tem fornecido pelo sr. jl/!ini~
Falcão,

O

Continuando sua marca-
ção ao sr. Lafor, o repre
sentanto alagoano levou at
conhecimento do plenári'
que na bagagem atribuída ac
titular da Fazenda e apreen-
dida pela Alfândega, entre
variada quinquilharia ameri-
cana, figurava uma vistosa
pítnn mecânica. Além do
cmpréstinio em dólares, 0
aparelho ortopédico. D lis
contrabandos numa únice
viagem.

O
Vih moço alto, desàjí itadt

d nurigniio, chegou-se ao mi-
crofone dos *.pinga*fogoi t
começou a gritar, muilo ufo-
bailo, que a situação dos
operários do Volta Redonda
è um. caso sino. Tratava-se
apenas, tio si: Carlos Robci
to de Aguiar Moreira, espt
tador de coutas nus «boiles:
C tx-valele de luxo do tfcit-
hrer» Gaspar Dutra, qui
Di us haja. Para que. havt
ria. de dar o sr. Moreira, de
pois que vaia do galiio'

[Paulo MOTTA UMA

(Conclusão .Ia V pcíg ) j
liios pequenos, Suas despesas
níinlmas são: CrS '100,00 de j
aluguel da casa; CrS 900,00 de
alimentação; CrS 1G8,00 ele
transporto; CrJ ."U0.00 de enev-
gla elétrica. Total: Cr? .. .
f,918,00. Deve-se notar que
não falamos em diversões, ves-
' "!iio e tantas outras despe.

.. indispnsayels.
«NEM VIVENDO
30' DE BIUZA»

Na rua America, ao latio da
Vila Portuária, fica localizado
ô barraco de d. Mana cia Con.
coição Oliveira, e.s|iosa de um
portuário. Em matéria do ha-
bítação não existe mais njtse-
nível. De tabim coberto rie fo.
I!i;cs de Zinco velhas, chão do
barro' batido.

D. Maria estava de pó em
frente ao barraco, rodeada por
seus ',', filhinhos, Fomos direto
ao assunto.

- A senhora poderia viver
apenas com .1.200 cruzeiros por
méVÍ — perguntamos.

Meio intrigada, foi logo dl-
zendo:

— Nem vivendo sei de brisas.
E elepoi.s ele esclarecida a

respeito de nosso objetivo,
mencionou seus gastos. Alu-
guci não paga. O barraco foi
construído por ela o o marido.
Mas vai começar a pagar por
tr de se mudar dali. .lã fui in.

timada. Contudo, suas despe-
sas montam a Cr$ 1.770,00,
assim discriminadas por ela:
Cr? 037,00 ele alimentação; CrS
•100,00 de medicamentos, .nunca
inferior ;l isso; CrS 132,00 dn
pão; CrS? 98,00 de carvão; e
!'0 cruzeiros elas mensalidade-,
ela escola onde estudam seus
três filhinhos.

Ai está perfeitamente clara a
impossibilidade dos trabalhado.
•res viverem cem os salários
quo Vargas vai estabelecer.
Nesses cálculos rápidos ressalta
a vida miserável dos nossus
trabalhadores brasileiros e a
monstruosidade que representa

vocadoroB o terroristas infiltra- •

dos na Faculdade Nacional dot
Medicina contra Elza Puretz,
a ostuduilto que proclamou que
i,0 Brasil existo fome j que cata
fome está sende agravada com
os preparativos de guerra. A
grande maioria dos alunos da
Faculdade não so solidarizou
com a covarde farsa encenada
pelos terroristas contra unia eo-
lega.

A Faculdade clu Medicina tom
íi.uis de 1.700 aliaii->.->, o no local

programado paia a demonstra-
ção fascista havia uns 50 indi-
viduos, Muitos deles eram co-
nheciçlos elementos da Policia
Especial, que estavam à paisnr
c se faziam passar por alunos
ua Escola de Educação Física.
Mesmo assim o grtipinho ura
tão pequeno quo Tong Viana,
chefe da entidade secreta inti-
tulada «Comissão Organizada o
Independente» e (pio há Ues
dias, nn Santa Casa, confessou
.ser policial, telefonou para a
Policia Central, pedindo refor-
ço. Pouco depois ali chegavam
(!u,'is liniousiiies negras, chapas
brancas, números 8-50-17 e
Ü-90-3U, anotados pela nossa re-

.manifestantes», entoando vivas darizaruni coin Elza Puretz,

81
ie

Fòi mais uma vez transferido
o julgamento pelo Supremo
rribunal Fedçral do liabeas-
corpus impetrado pelo dr. Ro-
cha Faria em favor da ilustro
médica maranhense e conhecida
pbtriotá Maria Luiza Aragão
— i]iiu Se encontra encarcerada
desde os últimos acontecimentos
que abalaram n capital du Ma-
1. difio. Por acúmulo, cm pauta,
de matérias a serem julgadas,
ficou marcado o julgamento da.
ordem de liabeus-corpus para a
próxima sessão extraordinária
(!L, STF, que so realizará 110 dia
2'.', segunda-leira, às 13 horas.

Ao STF continuam sendo en-
caminhados inúmeros protestos,! não pura
reclamando liberdade para adraii _„,,, ,,. ,,sentem iio momeuto, como a
Mana Aragao, o que permite

daquela ')os"u diretoria quo elegeram
e u renjustamento do

a fixação do salário mínimo em ,
1.200 cruzeiros mensais. Só P°rtagem. Desceram espancado-
em charutos o sr. Vargas gas-1 ———-»  — -—-
ta muito mais por mês.

Não foram
os

elo M. do
Trabalho

us trabalhadores da Light —
seção da Carris, — conforme
fora anunciado, estiveram 011-
tem, no Ministério do Trabalho,
ii fim de indagar do sr. Sega-
lias Viana, titular da Pasta,
quais as providencias já cuca-
minhadas no sentido do cum-
primento das promessas feitas
pelo presidente Vargas, por oca-
siáo da audiência que tiveram
no Palado do Catete. Acompa-
finava a comissão o vereador
Elizeu Alves de Oliveira, presi-
dente eleito elc, Sindicato da
corporação.

Os trabalhadores, depois de
longa espora na ante-sala do ga-
bineto ministerial, foram notifi-
cados pelo secretario do sr. Se-
radas Viana que não poderiam
ser recebidos, tendo ficado mar-
cada uma audiência pura a pró-
xinut quinta-feira, ãs lfi horas.
O fato provocou visível mal-
estar entro os trabalhadores,
muitos dos quais haviam perdi-
rio a sua escala de serviço para
procurar encaminhar uma solti-

,is questões que mais

o morras.
Apesar de todas essas provi-

delicias dos terroristas, havia
ainda tão pouca gente, que a
«passeata» policial, programa-
ela para marchai' até ao centro
ela cidade, não passou do edifi-
cio da Reitoria, e|iic funciona
110 antigo prédio do Hospício,
nu n dois quarteirões.

A farsa policial-fascistu cau-
sou revolta e indignação entre

grándo número elo alunos da
Faculdade, que viram naquilo
algo de muito parecido com o
que so realizava na Alemanha
clu Hitler, quando us camisas-
pardas procuravam afogar com
a violência a liberdade do pon-
samentò. Enquanto os policiais
berravam lá fora, ouriiun-se nos
corredores o salas de aula co-
mentirios de alunos da Facul-
dade quo estavam considerando
aquela farsa como uma ameaça
a todos os estudantes, comunis-
tas ou não.

— Hoje, i com a Elza, diziam
muitos. Amanhã talvez será co-
migo ou com outros. Esse gru-
po niio quer é que ninguém cri-
tique ò governo, nem diga quo
as coisas aqui no Brasil ná0 an-

condenando a intolerância e *
discriminação política que o
grupo de Tong Viana quer levar
aos limites extremos dn faztr
espancar e até liquidar física-
mente uma jovem estudante,

Uma comissão de estudantes
da Faculdade Nacional do Medi-
chia esteve cintem cin ntjía w-
ilação após us tiçontetíiiieiilus,
onde vieran lavrar o sim pio-
testo contra us que orgnnixaram
a farsa « manifestai.' solidarie-
dade à culegu Elza Puretz.

— A tal cCíimara murliiá,
ria- armada pihn terroristas
na entrada da Faouldadu, — dis-
serain eles -- lembraria, so ti-
vesse alcai.çudr. maiores pro-
proporções, uni típico espetáculo
as Alemanha nazista, coiuo não
ciam muitos us quo sei prestu
ram àquele papel, u cuso leu,-
brava mais uma palhaçada. Mus
uma palhaçada quo tem muito
de trágico. Nós o çpitsidçrtiraoa
uma ativei tenciu a todos os de-
rhocratas, a todos os que amam
a paz. Se não levantarmos uma
barreira contra os que querem
estrangulai: a liberdiule de pen-
samt-nto, 'iles se toniurão eaciíi
vez mais atrevidos.

¦^ ^» f ^» <¥*•'*• ** ^» »!¦ 1. ^ H» -^-^•r <t n»< ¦<»¦•

Daqui e dos
Decidiu o Bangu dar um antigo clube, — Não e; só Ma-

descanso reparàdòr aos era- necà, mas Tesoüriniia tam-

I esperar que us juizes
I alta Corte de Justiça decidam
j em conformidade coni os anseios
j populares.

salários
i(tio plciteam através da Tabela
Parabólica,í .^^,^^=,,^^.^111 j populares. (,;' 
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A bailarina tentou 0 suicídio — Os ladrões an-
dsrn soltos — Morreu afogado quando trabalha-
va — Matou-se o operário — Atropelamentos,

assaltos e incêndio —

Silvio i.upes Domingties,
morador ã rua Paisandú; 392,
apartamento 301, queixou-se
á policia de que os ladrões I estado graveassaltaram sua residência

ambulância para Hospital Ge-
túlio Vargas, depois ele nieeli-
oado,, ficou ali internado em

quês, fora uesta capital, no
intervalo entre a segunda e
a terceira rodada do turno. O
locai escolhido foi Petropolis,

Heleno assinou contrato em
branco com o America. — A
Confederação Brasileira de
Desportos far-se-á repiesentar
110 Campeonato Sul America-
no de Ciclismo. — Os cariocas
participarão rio próximo cam-
peonato brasileiro de natação
de vez que a FMN já se ins-
crevju na CBD. — O Brasil se
classificou em terceiro lugar
no campeonato mundial de
Pcntntlon Moderno. — Embo-
ra tenh achegado ontem, Ge-
nuino não aluará contra o
Flamengo hoje, ã tarde. —f
Rui voltou para São Paulo.de
onde regressará em caráter
definitivo na próxima segui:-
ela feira. — A CBD ganhou os
milhões, não pagou ns Im-
postos. Resultado «beiçouiás
entidades estrangeiras. Ago-
ra, se vendo em sinuca, piei-
teott e vai obter da Câmara
Municipal a gaita correspon-
dente. Que sopa lieln—. ~-
Joel e Jorginho constituem as
duvidas rubras para o em-
bate de amanha, contra o
Canto do Rio. — Aiaine con-
tinuará substituindo Pingue-
ia na peleja rie amanhã, em
São Cristóvão. — O Bonsuces-
se acha concentrado no Le-
blon. —¦ Nada em definitivo
se sabe sobre Ruarinho e Ota-
vio. Até aqui uteio que se no-
tteiou foi «bafo»; Esta a in-
formação foi obtida nas «co-
cheiras*. — Peràcío e Ani-
ot estrearão contra o Flamen-
gu e dispostos a fazer mise-
rias. — Aclãozhiho, informa-
mos, mais uma vez, está dis-
posto a fazer misérias na pe-
leja desta tarde. Quer o pos-
to do titular de qualquer iel-
to, pois, exceção da seleção
brasileira, jamais foi reserva.

O Fluminense vai bigodeár
o médio Nino. A Portuguesa
desistiu rias luvas em favor
de seu ex-craque, mas o tri-
color não está disposto a pa-
ga-las ao jogador. — O tim
do Olaria esta na ponta dos
cascos. Que se acautele o
Bpnsucsso, — Luiz Borracha
talvez estreie contra o

bem constituo um problema
para o Vasco. — Rui criou uir,

Ci(S'j leigo UC'
.são tendo de
se a vestir 1,
rubro para ser

iruneuTi
reinar ;¦(.-..
iiniíoriTii
fotoccaíiui

PERFORMANCE DO W&WSERk

seu

e
de

dlnhelrd
22 mil

Coiiióçoti quasp p'iv nada. Antônio Gonçalves Barrocas, sol-
*\ leiro, de 21 anósj moniilur à rua André Cavalcanti, lõ.'l o motoris-

ia du

roubando objeto;
num valor tota

j cruzeiros.
| CAIU AO iVÍAR

Quando t.rabnlhaya uacons

VITOItlA. :m (IP) - Causou
brofunda revolta entre os ua-
balhadores nm fato ocorrido no

porto desta capital, e liitc de-
monstra a audácia e u at-rti.
gância elos amoricunus.

Aciiava-se atracado u navio
ancioiuil «Lôide México», rece-
bendn sacas de café c nuidcira.
Jíessa altura, chegou uni navio
americano quo deveria ficar no
«piíteo», aguardando 11 vez de
atracar paru carregar.

Os americanos, acintosamen-
¦h>, recusaram-se n obedecer a
essa norma das nossas uutori-
dades e exigiram quo o 'l^òiele'

México» fôsáe afastado paru
dw lugar au seu navio.

jimóusine Federal, brincava de cápociragem com o lavador ,I iiT.çao do -.piei'., ela Praça
I Maná, o operário Gorvasio
1 Luiz ria Silva, solteiro, ele ,30

anos, morador à rua Jtipè,
tí..1.09, perdendo o equilíbrio,,

mais a sério i|uc Antônio perdeu o Cquili-1 caiu ao mar, morrendo afú-

de automóvel Manuel Eugênio, vulgo ..Coloco:,', morador à avoni-
lia < lumes Freire, 1187. Brincavam us dois em frente à Inspotoriii
du Trânsito, nu Praça ela Independência o era só brincadeira por-1
quo de capoeirágom mesmo eles não sabiam nada

E foi num crapa;
brio e ioi esbarrar em José Gil, comerciante, de 34 anos, próprio-1

1 tário da Escola de Motorista ilaliia, e morador à nm São Paulo, 1
1 40. Ora,.José Uil gozava ele grande fama de valente, acostumado^

a paradas gratuitas. Paia encostar a inão, bastava uni motivo. 1-1 j
I quando Antônio veio cambalendo chi sua direção, esbarrou em .
j suu punho. O soco foi violento e repetiu-se por diversas vezes.

Cego de ódio e machucado pelas bordoadas recebidas, Antônio |
dirigiu-se, p mais depressa que ponde, á sua residência e apanhou j
um ipau de fogo». Meteu a arma na cintura e voltou à Praça ela ]
Independência disposto a vingar-se, Encontrou Gil ria porta

| Gafe Bilhares Costa. Como estivesse du costas, chamou-o:
- Gil!

elo |

Sem Séoso di
m A 8 s

Elo vifou-se. I'l Antônio sacando a arma maiidoit-l|io togo.
Duas balas atingiram o alvo, outra estvavioü-se o foi alojar-

se ha perna do tenente reformado da Policia Militar, Váldbinar
Cardoso Vasconcelos, casado, do 5(1 anos, domiciliado à rua Aris-
lides Lobo, 38 e ejue nuda tinha a ver com a história.

O militar e o comerciante foram transportados para o ffóspi- I das Missões, 31:5, qdeixoü-se
elo Pronto Socorro. Gil morreu ao ser operado e o tenente do- j á policia de que os ladrões as

gado.
Seu coii)o retirado da água,

foi depois removido paira o
necrotério rio IML.
MATOU-SE

Por questões amorosas sui-
cidou-se uui-.-m em sua resl-
doncia á rua Niçiole, 2ü o ojio-
cario grafico Manuel Gomes

,de Souza, ele i!l anos, solteiro,
O infeli'/, jovei.n deixou va-

rias carta.', endereçadas â
sua família explicando os
niotivos ele seu desesperado
gesto.
iVSSALTO

O comerciante Sebastião
cie Araújo, residente á rua

ta
pois de eátrhida a bala, ficou internado.

Preso érn flagrante, Antônio não mostrou-se arrependido de
seu gesto, lamentando apenas haver baleado o tenente que nenhum
mal Hic fizera.

*QU1Z MATAR-SE ^ tou o suicídio, Ingerindo
Guiomai' Alves Pereira, de xico.

j 1.9 anos, solteira, bailarina, Socorrida lio HPS ficou
i residente á rtiu Jo lío/t-ii'.'".! leniaria cm c"?laelo grave.
I 77, j>o.r motivo* íqtirnoç, ten- ' RpUBO

1,1

In-

saltando seu estabelecimento
roubaram 4G "mil cruzeiros. O
assalto verl'ficou-se pela ma-
driígàda.
TENTOU CONTRA A VIDA '

Adão dos Santos, solteiro.,'
22 anos, morador á rtia Ed-
garri liamos, sem numero,
tento tisirléidio, ingerindo um
corrosivo. TfanspoMarin cxn

SUMIRAM AS JÓIAS j
José Aruno Menezes Neto,!

morador à rua Baanbina, 15, |ciiicixou-se á policia os la- 
'

drôés poínlraram em sua re-
siclencia, levaram todas as
suas jóias objetos. Avalia o
sou prejuízo ein :i(i mil cru-
zeiros,

' 
ATROPELOU TRÊS
O auto cie aprendizagem

134, ela Escola Bahia, dirigi-
rio pelo motorista Ari Manuel
Cruz, residente á rua João Pa-
bio Duarte, 17 atropelou na
avenida Getúlio Vargas as
seguiules pessoas: Teresinha
Gonçalves Soares, de 16 anos,
solteira, domiciliada á ave-
niela Santa Cruz, 3709; Jbraiin
Peixoto, casado, comerciário,
residente á rua José Boiilfá-
cio. 864, e funcionário muni-
cipal Francisco Bittencourt

As vitimas sofreram contti-
soes e escoriações,; sendo me-
tlicados no Hospital do Pronto
Socorro

INCÊNDIO
Ao desligar -o ferro 'elétrico

em sua residência, à rua Mar-
tins Ferreira, 32, a sra. Mar-
gàrída Abreu, provocou um
ctfrto circuito inceneliaiiclo-se
toda a instalação. Momentos
depois o Corro da casa era en-
volvido pelas chamas. Com a
iiil.fii'v'c.'.cj" elos bòlVibeifõs ul
fÒCo l"i rielielariih

HOJE

Flamengo x Madureira
Campo do Estádio Mu-
nieipnl.
Juiz; Carlos de Oliveira
Monteiro (Tijolo).

AMANHA -
Botafogo x Vasco
Campo de Estádio Muni-
cipal
Juiz: Erick West man, su-
eco.
Olaria x Bonsueesso
Campo da Rua Bariri.
Juiz: Alberlo da Gama
Malcher.
Canto cio Rio x Bonsu-
cesso
Mario Gonçalves Viana
O juiz Carlos ele Oliveira
Monteiro, auxiliará Wes-
tman na arbitragem do
domingo vindouro.

Perdeu para o América 
Ideiu para o bangu ,
Idem paru o Fluminense
Empatou com o Bonsuccesi, ,,.,
Perdeu paru o São Crislovii<u ..
Derrotou o Canlo do Rio
Perdeu para o Vasco dn Gama
idem pura o Botafogo 
Idem para o Olaria

a
•- 1

:
:; 2

0
•ia 2

2
1

2 :í 1
Derrotou o Flamengo  luO

PERFORMANCE BO "80.ÜSUCEFSO
Perdeu para o Flamengo ....
Idem para o FIuiuíiiuiih.h
Idein paru o Aniérini
Empatou com o Mjiduretni ...
Perde upurn o |Botafogs
Idoni puni u Bangu 
Empatou com n São Grístívfio
Idem com o Olaria ...... ., .
Idem com o Vasco du (lama .
Idem com o Canlo do Rio ...
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PERFORMANCE DO CANTO DO RIO
Perdeu para o Fluminense ,  ,,-,,
Idem pura o Vasco da Gama ....... .„,
Idem pura o Olaria
Idem paru o Flamengo ...... .,,.., 
Empatou como América .., ., ,,,,.,
Perdeu para o Madureira
Idem para o Botafogo  
Empatou'com o Bati gu 
Perdeu paru o São Cristóvão ,. ,'„','*,"',
Empatou com o Bonsueesso
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Noticias Operárias
AS ELEIÇÕES DOS MARCENEIROS

Katüo marcadas para o dia 20 do novembro próximo aaeiuigoos nu Sindicato dos Murccm-iros desta Capital Está che-tfiinrio o momento tio ansiosamente eoperado pola corporação
para libertar sua entidade representativa do nefaato neglmo deuitorvençoo a que esta submetida desde 1847. No ano Ja.sado,iL-vido a firme posição tomada por esse. operárioa contra o fa-mlrjerado atestado de ideologia, aa elelçOes loram transferidas
polo sr. Honórb Monteiro, então Minlatro do Trabalho. Anesardas ameaças feitas por aquele ministro, ob marceneiros ae man-tiveram intransigentes na defesa dos aeua direitos garantldoana Constituição o nos Eatatutoa do Slndicat). B Impuseram àJunta Governativa recusar o registro de qualquer chapa quu
qulo**3so concorrer ás eleições com a apresentação do atestado
pillclal. O pleito nfto ae reallsou, porque o ar. Honorio Monteirotemia a vitoria da Chopa Independente. Mas, em compensaç&o
uma coisa ficou bem clara: o repúdio dos marceneiros ao ales-tado da ideologia o a disposição de luta contra qualquer medidaniiti-democráticu, venha ela de onõo vier.

Hojo, pelo desenrolar da campanha por aumento de aalà-
rio» que levantaram, os marceneiros denunstram a mesma atl-
tuiie uo firmeza o unidade na defesa de seus Inlereaaea. B como"
o problema do aumento, a qucst&o daa eleições está na ordem
do din. E' preciso, portanto, ae movimentarem imediatamente
lasso sentido. E' necessário romper por completo o tubú daa
«Instruções mlnistcriulistas» impostas peio ar. Honorio Monteiro
aos trabelhadoros, c que no atualmente o vem servindo puraserem cometidou ob piores atentados àa liberdades sindlcaiB. Pa-
ra isso, no entanto, precisam os marcerurios estar preparados
para fazer frente a qualquer manobra do governo qiw vice,
através de seus agentes, perpetuar o regime de Intervenção em
seu Sindicato.

TRABALHADORES DO GÂS
E DA ENERGIA ELÉTRICA

Página 5

MARIUVS CASTRO

ponsabilisou o Comissão do
Imposto Sindical -.via entre-
r*- indevida de 8 milhões de
•cruzeiros ao sr. Holanda Cavai
conti. Opina a Comissão pela
aplicação rias penalidades
previstos no arti.qo 233 do Es-
tatuto dos Funcionários Pu-
l>!*cos e, nos responsáveis da
Confederação Nncoinal dos
Trabalhadores na Industr'o
do disposto da i\;tra /Cs, do
artigo 55.3 da Consolidação
das Leis Trabalhistas.

Impedidos de Ir a
Com a Aprovação do "Quadro de
AS TESTEMUNHAS DOS RECLAMANTES SÓ COMPARECERÃO AOS JULGAMENTOS COM A DEVIDA AUTORIZAÇÃO DA LJGHT -
CONVITE A DELAÇÃO O CÓDIGO DE CASTIGOS QUE QUEREM IMPINGIR A ESSES TRABALHADORES, COM A PARTICIPAÇÃO
CRIMINOSA DO SINDICATO — URGE IMEDIATO MOVIMENTO PARA IMPEDIR A APROVAÇÃO DE SEMELHANTE MOSTRENGO

ml JJ

Carreira"
Em reportagem anterior,

sobre o regulamento fascista
que pretende a Light impln-
gir aos trabalhadores da enor-
gia elétrica o da produção do
gas, mostramos o que slgnt-
flca realmente o ««.Quadro de
carreiras*- uprcoentadn pelo ar.
DomlngoB de Andrade, presi-
dente do, Sindicato, aua dele-
gados sindicais, Segundo o
que estabelecem os próprios
prtigOB do tal «quadro», os
trabalhadores ficarão privados
de lutar por suas reivindica-
çes, Inclusive aumento de sa-
Idrios, bo o mesmo for aprova-
do. As melhorias de salário
serão concedidas de acordo com
o tempo de serviço, assim mes-
mo a critério da dlreçuo da
Light, quo é quem indica quan.
do o n quem devo ser concedi-
do isco benefício.

MOP.DACA PARA
08 TRABALHADORES

Além da questão do sal A-
rio o «Quadro de Carreiras--'
estabelece ainda yàriaa nor-
mas que dizem respeito ris re.

clamações contra péssimas con-
dlções do trabalho, desde que
as mesmas sejam sentidas
pelos trabalhndorcs.

Vejamos, por exemplo, o
quo diz o artigo .37 a esse rea-
peito «Somente R Administra,
çflo da Light Poderá fazer pu.
pllcaqões, dar entrevistas o for.
necer notiuldrio sobre pçot-rcn*
elas técnicas da serviço».

Na prática isto quer dizer
que se um trabalhador ou mes-
mo uma comissão da Fábrica
do Gás ou Energia Elétrica
for on Sindicato reclamar eon-
tra as Insuportáveis condições
de trabalho e este nfto tomar
providencias, e resolverem Ir
nos .tornnl'1, serão sumaria-
mente demitidos. O «regula-
mento» diz que oe trata do
urrei <¦ ocorrência técnica» e srt-
mente a Light compete se pro.
nunelnr a respeito. O mesmo
pode acontecer se um opc-rá.
rio for acid»ntado, morrer ou
ficar mutilado, devido a falta
de negurança ho trabalho. Seus
companheiros niio poderão de.
ntlnciar publicamente nem pro-
testar contra ísse crime, eon-

ELEIÇÕES SINDICAIS

Estão marcadas para o dia
.30 do cor.vnte as eleições na
Federação Nacional dos Tra-
bnlliadores em Transportes
Marítimos e Fluviais do Rio
de Janeiro. Concorrerá ao
pleito uma única chapa, en-
cabeçada pc* João Batista
de Almeida.

AVISO AOS VIGIAS

A diretoria do Sindicato dos
Vigias 1'orluarios do Kio c'.o
Janeiro está convidando to-
dos os associados que se en-
contraiu com suas mcnsali-
dades atrasadas, a comparo-
cerem, a tesouraria da enti-
dade a fim de rcgularizai-jm
sua situação, sob pena de se-
rem excluídos rio quadro troei-
ai. O prazo estabelecido é de
5 dia»,

PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS

Foi assinada uma portaria
pelo Ministro do Trabalho in-
instituindo uma comissão pa-

encontrfen? cSlia cama* Marcada Para t«çs*feira na séde do SintKcaio — Os pairões Mão cam-
ra dos Deputados regulanteii*
tando a participação dos tra-
balhadores nos lucros das
empresas.

AINDA OS 8 MILHÕES

A Comissão de inquérito
que está apurarfdo a aplica-
ção do Imposto sindical res-

tra o desrespeito da Light ao poderá ser suspenso ou demi-
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Ou Fillirica Luilri Marfins
príram a promessa feita há 3 meses — Exigem aumenio de produção

Os trabalhadores da mar- 3 mews atras, quando solici- dia 3 deste daria um aumento

Assembléias
HOJE — No Sindicato

dos (Jabineiros de Elevador,
ás 13 horas, para tralar da
ae?;tnção de sugestões dos as-
saciados em torno das lrrogu-
laridades quo se verificam nos
locais de trabalho o que pre-
Judiou a corporação.
HO DIA 29 — No Sindicato
i'.os Empregados Vendedores e
Viajantes do Comercio do Kio
do Janeiro, às 17 horas, para
tratar da eleição dos cargos
de 1 delegado e 1 suplente de
delegado Junto a Federação
dos Empregados do Comercio
do Rio de Janeiro.

No Sindicato dos Ajudantes
de Despachantes Aduaneiros
do Rio ca? Janeiro, às 17 ho-
ras, para tomar conliecimen-
to do suicídio ocorrido na se-
de, do chefe da secretaria sr.
Oscar Pinheiro Trindade ein-
teresses gerais.

NO DIA 30 — No Sindicato
dos Oficiais de Náutica da
Marinha Mercante, às 14 ou
16 horas, em primeira e se-
gunda convocação para se
manifestarem os associados
sôbre a volta do Sindicato a
Federação dos Marítimos.

No Sindicato dos Carrega-
doivs e Transportadores de
Bagagens do Rio de Janeiro,
ãs 18 horas para aprovação
da previsão orcamentaria.es-
tudar a reforma do Regula-
mento e discussão sobre a au-
mento do Imposto sindical.

NO DIA 31 - Na Federa-
ção Nacional dos Trabalhado-
res em Empresas de Carris
Urbanos, às 9 e 10 horas, em
primeira e segunda conveca-
ção, respectivamen*!, para tra-
tar da previsão orçamentária
e autorização para filiar-se à
Confederação. *

cena fia Leandro Martins, lo-
causada à rua Senador Pom-
peu, empreenderam agora a
luta por aumento de salários
diretamente contra os patrões,
exigindo que estes cumpram
a promessa feita há cerca de

Classificados.
ADVOGADOS

DU. LKTKI.tlA KOüKKtiiKV
DE mino

Onlfin do» Adv.tKJdu. üu rlrn.ll -
Insrrlçio n» 189 - lr.lwi.in du
Ouvido-, ;c* - *« and. - lei tÜ-Oa

DK. OSMIINDO DESSA
«tua (ion-.ul.t-a Om». St - Sala liOJi -
II» «I •• l« r.ura* - In. u-niii

UU. SINVAL PALMKÍIíA
I* ü»« Hraiico. UM» . «».• and. -

Br.ln a. ,,{li - reli, 12 lia.

UU. SIIEIUMU MACIEL
PEREIRA

ai. r.ra.mo Bruta, ÍHU • i.» aod
- Baia II bui-iriii froliiiiuuu.
(tb|i.u.iauai - At tercaa, quiiiiu. »
•e..tui, ii-irua. uu<. i,m aa i»,itn <•
das II aa IS aona - leli. U-lISa.

DU. UEMÈIKIU I1AMA.N

Una SS» liiie it> - I» -otlai -
loitUnr. it vm

r;:»l"LA..„..^ uu ti.Mi-.i.o

DR. LUIZ WKKNKCK Db

CASIKU

lln> do «.atuiu lb Sala to t.
•aa Uiariatiieul* tia» tü aa II ,
JUI It li U lli. :'¦.--*.-, ti» tm**.!

I* Mirlai

Br. Évãndrò Cartaxo
CAI.SAS 1'IVr'IM, l.lll.MliNAI.» ».

rUAII.II.IIIM A»
a». l'ríi'a Amnlia. HI - Sau i.lllll

— Uns III ai v: v i-.u» lli ¦»» o»
-¦¦—¦ Horas, iJuiii.untiitf ——

taram õ aumento pleiteado i de 15 a 10 cruseiròs para os
pela tabela aprovada em as-1 operários, i" acordo com os
sembléia coral rc.Tlir.ada no nalarlos que vencem atual-
Sindicato. Naquele momento mente. A Comissão do Cala-
o sr. Manicr, soeío-gexmteda rios aceitou* a proposta. No
empresa alegando nvl e unia! entanto JA se extinglu o pra-
desculpas, prometeu que no so e os patrões não só nuo

concederam o aumento como
passaram n oxlgir aumento
de produção.

REUNIÃO DENTRO
DA FABRICA

Em face dessa situação a
Comissão do Salários resolveu
elaborai tini niemoWnl rs«ífr»>-»
do que o sr. Manter marcasü'.1
uma datn parn quo sejn ofe-
tuadn cnm sua piosonça uma
.juiiãn ampla de todos oi ira
bc.lhadores a fim de ser dis-
c'utid.1 a questão. O niumòria.1,
que já se elicòntra nas mSns*,, ('u-^,-- ••-."•:. r,,* assino-
di ; ISfi nnerárii'-. Pnrnm
ai-' o mnm"'i'n ""o houw ne-
nh'.:r.i pro!innr,i:i:i-'.'-'ntri por
narte -In firma.

ASSEMBLÉIA NO SINDICATO
Por sua voz, a Comissão

".¦.*¦-.':,•"•! <.':• 3í>Ji1r.!os, que diri
ge a campanha de aumento
de toda corporação, convocou
os operários da fabrica Le-
anriro Martins para uma as-
sembléia que sorá realizada
•orça feira próxima, na sede
do Sindicato. Nessa reunião
serão discutidas novas formas
('. luta, a fim de forçar u cm
presa a cumprir a promessa

na ic n i c o s
Dit. ANTÔNIO JÜSIISO
IMtESTES DE MENEZES

CLINICA C.KItAI.
1'onstlllórln; Av Nili, IVcniilni. nL
ir>->. •Ic and - Sn In. HOtl-lllll -
l'i'ica» qumtis qnli.-uiiiK. ilut ll.üll

i: nu 14 h»M*

DR. AI.CEIH) COUTINHO
Icna», iinlntat e aaliadnt Uns

H.HO aa ia mirim - Itua Al,aro Al»lm « - t>nlu Ml!!. - Tel- 6íil;ilí

ÜU. I1KANDOI.O EDNSEtA
CIKI UlilAO

i uiibiiUns aa suíunilna, ijuarla. i-«vxlaa Ifira» da> II..W an m imraa
Atiniie ao luiu nora manada -
ilua Alvaru Altlui Dl >ala .1112

L L I L O K I li O

l£ U t L I D k S

iiliCLIUtij - Lcluclru 1'uiilico
1'rcüiiii - Movei. lern-iiiia. ele
..Htrilorio t> m.i.1* df %fiiiiuk i nm
(a ipiltamla. m Ul tum -

¦ ri fnne IS «*W4

que estabelece a Lerrlf-laçâo
Trabalhista, So o fizerem as-
tão enquadrados no artigo 37,
Isto é, serão postos na rua e
não scrA aceita nenhuma jus-
tlflcatlva,

A pretensão da Light em
querer amordaçar oa trubalha-
dores de suas companhias as-
saciadas, não flca somente no
nrtign 37 do «quadro de car.
reira*. Vai mais longe. O ar.
tigo ,18 letra «H» está assim
redigido: «é dever do empre.
gado guardar sigilo nobre to-
dou os assuntos do serviço:».
Rste artigo, combinado com o
37, como-já frlzamos, tira aos
trabalhadores o direito de de-
tllinolrtr o que se passa de cri-
minoso nus empresas da Light
o querem impedir quo o povo
disso tome conhecimento.
IMPEDIDOS DB IR

A JUSTIÇA

Passemos agora, ao que diz
respeito as reclamações que sào
levadas & Justiça do Trabalho
pelos trabalhadores. Atualmen.
te, embora, haja sempre re-
preraíllh por parte da Light
muitos trabalhadores recorrem
a esse meio para conseguir
aquilo que de direito lhe3 uqbe
Conscguem sempre a!guma6
testemunhas para deporem em
seu favor e muitas das vezes
suas reclamações «âo julgadas
pioeedenleu Com a aprovaçã;
porém, du (Quadro de Garrei-
ras»; ficarão impossibilitados
de recorrer a esse direito que
lhes é assegurado na Legisla-
çfio Trabalhista Para evitar
que essas reclamações sejam
feitas, o artigo 30 parágrafo
1" do «Quadros prevd o se.
guinte «Em caso de ações ou
processos Judiciais ou policiais,
que envolvam responsnbilidndi!
da companhia, nenhum empre.
gado poderá fornecer informa-
ções escritas ou verbais, exibir
escrituração ou documentos,
sem prévia autorização ria ad-
minlstraçâo da empresa», Em
outras palavras, isto quei dl-
zer que se um trabalhadoi qui.
zer testemunhar em favor de
seu companheiro na Justiça do
Trabalho, terá primeiro de pe
dir autorização a seus chefes,
ou melhor, ã superintendência
Em caso contrário. Isto 6, se
não proceder de acordo com
que estabeleça aquela artigo,

tido.
CONVITE

A DELAÇÃO
O mais grave, porém, 6 a

parta em que o tal «Quadro
de Carreiras* se refere a «co-
operação dos trabalhadores oom
ua autoridades públicas*. O ar-
tigo 30 trata desse assunto e
é uin verdadeiro convite à de.
loção, com a finalidade de ge-
rar a desconfiança no seio dos
trabalhadora da energia elétrl-
ca c da produção do gás. Aque-
le artigo diz.o seguinte «Todos
os empregados facilitarão a
ação das autoridades públicas,
fornecendo.lhes esclarecimento
sobre ocorrências verificadas no
serviço, sendo os fatos enca-
mlnhados por escrito ao chefo
de serviço?. A «autoridadepú-
blica!' no caso & a policia poli.
ticu o as «ocorrências» nada
mais do que os movimentos
levantados pelos trabalhadores
no próprio local de trabalho,
reivindicando aumento de sa-
tórios, melhores condições de
trabalho, etc. Como se vê, pre.
tendo a Light eom isso dar o
direito aos snua agentes, de
delatar os elementos mais oom-
bativos quo n&o se conformam
com o regime do exploração a
que são submetidos e procuram
esclarecer os seus companhei-
ros, mostrando o verdadeiro
caminho ft sar seguido, a fim
de pôr paradeiro à vida mlse-

liüFVE POR
SAO PAULO, 20 (IP). - Do

duraram-se em greve, reivlndi
cando 100 por cento de aumento
nos salários, os trabalhadores
dn Cia. Limpadora Puullsta. Os
trabalhadores percebem 24 cru
zeiros diários. Deflagrado o mo
vimento, decidiram eles organi
zar piquetes pura impedir quo o
movimento fosse enfraquecido
com a ação dos furo-greves. Os
grevistas, que não são sindlciili-
íiidos, reuniram-se em grande
.isscniblóla hn sede dn Sindicato
dos Ilnlirárlns puru discutir u
ju:i situação.

ravol quo vfim levando anos a
fio.

Essas são as ívantagens»
que traz ao.s trabalhadores du
gás .£ da energia elétrica «
«Quadro de Carreiras) que llics
quer Impor a Light, através
do. Sindicato. E para levar à
pratica essa manobra os donos
da conipiinlilu contam com os
serviços do sr. Domingos de
Andrade, presidente da entlda.
de, quo vem fazendo o possível
para apunhalar pelas costas
milhares do trabalhadores. E a

prova disso 6 que, com mfidt
do enfrentai' a corporação numu
assembléia geral, submete n
aprovação disse esbulho aos
delegados sindicais, numu sim-
pies reunião, para tirar de
suas costas a responsabilidade
do crime se o mesmo fôr con-
suniiuki.

Em nos.'.i edição de amanhã
trataremos dn outro ponto do
-.Quadro de Carreiras», no qual
é previsto a sonegação dos dl.
roitos políticos daqueles traba-
lhadores.

mm
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¦ ranos e,Aeronautas
Coniuiíal«!!@i

UNIDOS PARA RESPONDEREM A
CONTRAPROPOSTA PATRONAL

0 Aatriüritt fe Médicos
As resoluções aprovadas na assembléia de

delegados realizada em Belo Horizonte —

feita.

A Comissão de Reivindica-
ções da 1". Assembléia dos De-
legados da Associação Médica
Brasileira, reunida em Belo
Horioznte, aprovou por unatil-
midade as seguintes rcsolu-
ções:

I) Sobre os médicos federais,
autárquicos, para-estatais e
órgãos autônomos;

1) Que a Associação Médica
Brasileira defina publicamente
sua posição c integral apoio
ã Emenda Subst, ao projeto
1.032/bp, na parte referente às
reivindicações dos médicos te.
deruis, autárquicos c para- es.
tatais e de órgãos autônomos
c a necessidade de sua rápi-

SERVIÇOS
Pinturas, rebocos, caieç3ss —, Telefonar
para 43-2660, chamando Joio Pintor — j

%p I1PTM I AVMTft' I
riJBERClJl.íiSÈ - CLINKA PM «ERAL

ttua Álvaro Ai vim, 31 - s.'50l; (Ciaelândia)— Üaa., 5ao. .. sábados .ia.-, 14 às 18 horas
onsultas populares: 2aE., 4as. e jaa.-feitas

das 9 às 11 hoias ¦—

<& Notas Econômicas
Prejudicada a Economia Nacional

Pela Redução da Cota de Enxofre

\tep^ x &&6toOur

ft

Na Conferência Internscio*
nal de Materiais, a| cóta| de
enxofre para o Brasil, que.
ara da 13.500 toneladas, ficou.
reduzida para 18.000 tonela-
das. Como se sabe, o nosso
pais não produz enxofre e
somente agora entra numa
(ase de experiências para
aproveitamento de suas re-
servas de plrita • extrair
enxofre da plrita, Contudo,
isso não passa ainda de es-
tudo de laboratório. Mas o
enxofre é Indispensável 1
nossa economia. Das TO.000
toneladas que consumlmoB
anualmente, precisamos de
45.000 para a fabricação
de ácido aulfúrico, 9.000 para
a fabrteaçao de papel, f.000
para a refinação de açúcar,
7.000 para InaaUctdaa • for*
mlcidaa e 2.000 para a* In-
duatriaa da borracha t ou-
traa. Como nossas cotaa re*
duzidaa a 13.000 toneladas
por trimestre ou 52.000 por
ano, teremos um «déficit»
de quase 20.000 toneladas,
o que corresponda a quase
30%. E' facll da empresa*•-ler que a medida Imposta-ala Conferência Internaclo.

ai de Materiais, sob lnspi*¦içao doe norte-americanos,
.•ira

nosso desenvolvimento indus-
trial. Há pouco tempo rrran-
de número de .agricultores
paulistas apresentaram ao
Governo uma reclamação
contra a falta de enxofre e
a exploração de que esta-
vam sendo vitimas com o
mercado negro desse produ-
to. Suaa culturas estavam
sendo prejudicadas pela fal.
ta de inseticidas e formlct-
das, cuja produção sofre
pela escassez de enxofre.
Assim, somos prejudicados
não sO em nosso desenvol.
vimento Industrial como tam-
bém em nossa produção
agrícola.

Por que falta enxofre Fal-
ta enxofre porque a prepa-
ração da guerra norte-ame-
rtcana exige enormes quan-
tldades dessa matéria prima
para a fabricação de expio-
slvos, de pólvora sem fuma-
ça e outros produtos bélicos
de aplicação na industria de
morte. Veja-se, porém, um
outro aspecto da questão.
Desde alguns anos estamos
sendo foraúos a aumentar
a produslo de matérias pri-
mas • a elevar os nossos
fornecimentos para a eco.
¦omla de guerra norte-ame.

flui m w-ns «¦¦»•"

vil ao Departamento de Es.
tado, o Governo brasileiro
sacrifica O' mais que pode
os Interesses nacionais para
oferecer aos ianques produ-
tos primários por preços
iriBsorios. Continuamos ca-
vando o nosso solo >para ex-
portar nossas riquezas em
rltimo caad vez mais rápido.
Sustentamos com prejuízos
a Vale do Rio Doce, para
embarcar a todo o pano ml-
nérlos de ferro que não che-
gam nem para 

'pagar os gas-
tos de transporte. Damos
prioridade nas estradas de
ferro do pais' aos materiais
estratégicos de exportação,
com prejuizo do transporte
de gêneros alimentícios dea-
finados ks populações civis.
Enquanto a Isso somos ar-
rastados, que recebemos em
troca. Nada. Quando a eco-
nomla brasileira precisa de
mais enxofre, por exemplo,
nossa cota ê reduzida e cada
vez maia reduzida. Al esta a
verdadeira fies da «ajuda»
norte-americana, diante da
qual nos sobrecarregam de
«compromissos» qut so va*
lem de um lado, do lado dos
nossos sacrificio.i para ser-
vir aos interewica do» Impe-
iiaUstM*u,

$jmrôeM IBOLSAN
Os lucros liouidos da Companhia Dcodoro Industrial fo-

ram, ao ano de 1950, de 28 milhões de cruzeiros. Esses super*
lucro», quase equivalentes a 50% do capital da empresa, que
é de RO milhões, permitiram a distribuição de 12 milhões de
cruzeiros de dividendos. Os restantes 16 milhões foram re*
tidos e aplicados em fundos' diversos como 8,8 milhões para
Fundo de reserva. 2,4 milhões para fundo de depreciação dê
máquinas c Cêrctt de 4 milhões para gratificações.

OS SALÁRIOS NA
INDUSTRIA TÊXTIL

Enquanto as fabricas de
tecidos alcançam lucros con-
sideraveis como os da Deo-
doro Industrial que apre-
sentamos acima, o operário
têxtil continua n. perceber
os muis baixos salários de

indústria.
No Distrito Federal, o sa-

lario médio dos industria-
rios do ramo têxtil era, em
1948, de Cr$ 829,60. Esse
salário se mostrava inferior
ao pago pela industria do
mobiliário (51.112,90), pela
industria cerâmica 
($1.109,80), pela industria
de alimentação 1.085,90),
pela industria do fumo ....
(1.263,50), pela industria
gráfica ($1.232,40), pela in-
dttstrla da madeira ($964,40),
pila industria d» c«j*jstro-

ção ($952,40) é pela Indus-
trla metalúrgica $1081,50).

Vê-se, portanto, que, ape-
sar de serem também bai-
xos os salários médios noa
demais ramos industrial*), o
salário pago pela industria
têxtil do Distrito Federal se
coloca entre os mais reduzi-
dos.

Graças a isso 6 que os In-
dustriaiB de tecidos embol-
sam lucros cada vez mais
elevados.

Seja SócSo do
M* A. I. P.

dn aprovação c exenção.
2) Que a Associação Médica

Braslleirn mantenha umn atl-
tude de vigilância, . acomna-
nhando, pari passu, a marcha
dn projeto 1.082/50, convoean-
do em ciso de não aprovação
o Conselho Deliberativo da
A MB. a fim de definir a posi-
çflo dos médicos.

11) A A MB. apoiará cb-
jetlvamcnte as reivindicações
dos médicos funcionários ou
servidores estaduais e miilncl-
pais nos diversos Estados da
União.

Considerando a fundamental
importância dos servidores Es-
taduals e Municipais dedica-
dos ã Safide Pública;

Considerando as diferentes
possibilidades financeiras dos
Estados, a

A Associação Médica Brasi.
leirn propõe ao governo fede-
ral suplemente os vencimentos
ou remuneração dos médicos
estnduais e municipais éncarre.
gados de tarefas de Saúde Pil-
blica, de modo a que os níveis
de remuneração sejam equipa-
radqB aos dos médicos fede-
reis, com as mesmas vanta-
géns c regalias.

ni) Sobre o salário mínimo
dos médicos;

1) A A.MB. pleiteará Jitn-
to oo Congresso Nacional e ao
Ministério do Trabalho a revi-
são do salário mínimo tomnn.
do por bafee o projeto n, 1.101/
49, atualizando ob valores ne-
Ie mencidhados em função dos
aumentos verificados no eus-
to de vida.

A A.M.B. pleiteará, poste-
rlormente, junto ao Ministério
do Trabalho a revisão do cri.
térlo de redução dos venci,
mentos horários com o aumen-
to de horas de trabalho.

IV) A Comissão de reivindi.
cações da Ia. Assembléia dos
delegados recomenda que a As-
sociação Médica Brasileira, em
Sua Sessão plenãria dé encer-
ratnento, conclame todos os
médicos brasileiros à união,
e a confiança ns sua força as-
sociativa, como base essencial
ã solução dos problemas rei-
vindicatrjrlos em que os medi.
cos se empenham oü venham
a se empenhar.

V) — a Comissão de Rei-
vindicações recomenda que a
Associação Médica Brasileira
tome posição enérgica contra
a exploração existente no co-
mêrcio de livros científicos,
possibilitando aos associados a

' aquisição de livros por preço
justo.

Aerovlários o aeronautns es-
lorão reunidos no próximo
dia 5 em aswmblQla conjun-
ta para estudarem o contra-
proposta patronal, que deverá
ser entregue uos representam
les na Mesa Redonda íi sy ro-
allzar no mesmo dia, no De-
tjrtnmonto Nacional do Tra-
balho.
..'AO TKANSrGIRAO

O Comandante Arruda, li-
rim* aeronauta e o Presidente
do Sindicato dos Aerovlários,
ir. Orival Carvalho, já decla-
rnrain do antumíia que am-
lias as corporações nüo trnn-
slglrão em suas reivindica
ções, e que não ue respoiisnbi-
lizm pelo que farão us em-
pregados caso ns empresas1
aerovlários nfto concedam o
aumento das buses pedidas,
ató o dia 5 próximo.

IMPRESCINDÍVEL O
COMPARECIMENTO

As empresas acrovlárius
prometeram dur resposta ao
pedido de aumento no proxi-
mo dia 5, o ao mesmo tem-
po declráram por intermédio
de seu advogado que prdeu*
rariam fazer com que o au-
do vsta essas medidas
cllcflto Nacional dos Aorovjá-
rios langa a seus associados
a soguinle eonclamação:

«I:;' imprescindível o com-
pareci mento do maior nume-
ro de associados de ambos
os Sindicatos dos Aerovlários
o Aeronautás ü Assembléia do
dia 5 dn mês próximo, com o
qual se patenteará o apoio
duclrticlp e a firmeza das elas-
ses, unidas na decisão defini-
va quu houverem de tomar os
seus órgãos representativos,
em fuce do pronunciamento
(in .Sindicato Patronal.

§§ NMírfic
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SAO PAULO, 20 (IP). - Os:
trnbolliudores metalúrgicos, om
grondo iissombláfn realizada no
seu Sindicato, decidiram criar
comissões cm fábricas o demais
empresiiB paru organizar e dl-
rlgir n luta pela conquista do
salário mínimo e do um aumento
na hiise de 50 por cento.

Os metalúrgicos votaram por
un/ihimldade uma proposição
piirn que fôssn destinada u ver-
ba de 20 mil cruzeiros da Caixa
do Sindicato para os bancários
nn greve. Os metalúrgicos so-
guem, assim, o exemplo dos
marceneiros do São Paulo e dos
bancários do Rio, quo já envia-

Seja
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> OR. PAULO Kl
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DOENÇAS ü OPERA-
ÇÕES UOS OLHOS

CONSULTÓRIO)
R. 15 de Novembro, 134

JN«TMU)I
— Telefone 6937 ~-

ii rwmm
ram paru os bancários, resper.ti-
vãmente, lü mil e 100 mil cru-
zeiros.

HOJE, A ASSEM-
BLÉIA DOS OPERA*
HIC MUNICIPAIS

Pedem-nos a publicação do se-
guinle:

O Conselho Deliberativo dn
Uiiião dos Operários Municipais,
resolveu em sua última reunião,
hipotecar seu irrestrito apoio e
solidariedade á campanha pro
aumento de salários dos servido-
res públicos do pais, bem assim,
autorizar a Comissão Kxecutivt
a convocar uma assembléia dt
servidores, a realizar-se, hoje,
sábado, às 1!) Iiorus, em sufi
sede pura estudos dn tabela se-
guinte: Cr? 1.100,00 (mil e cem
cruzeiros) de aumento, da letra
A a letra P; Cr? 1.000,00 (mil
cruzeiros) da letra G a letra O,
incluindo todas as categorias dt
servidores e ainda, eCctiviiçàc
com mais de dois anos de servi'
ço, lei 543 (repouso remunera-
do), pagamento dos atrasados
em dinheiro o direitos e guritn-
lias legais para os servidores
do D.E.R.; expedir ofícios a
túiias as Associações co-irmãs,
solicitando apoio nessa campa-
nha. (As.) Comissão EVecütíva»,
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Bomfim

IVONE L. SOARES. — Com o hascimen-
to d 3 filho, tornou-se-lhe impossível trabalhai
com regularidade. Por Isso, propôs k emprô-
sa, em que ha 16 unos é empregada, sair da
cana em troca de uma pequena indenização
Diante da recusa rios patrões, vem aeiidc
obrigada a faltar constantemente ao serviço,
sendo p.ir essa razão advertida de que, se

continuar faltando, será demitida. Dai perguntar: Pode a em-
presa fazer isto?

RESPOSTA. — Infelizmente a lei, que foi feita pel03 pa-
trões e nfio pilos empregados, permite ai empregador dispensar,
sem indenização, o empregado que faltar ou chegar atrasado
repetidamente ao serviço. Entendemos que uma mãe que deixa
de comparecer ao trabalho para cuidar de seus filho, falta a:
serviço por motivo justificado. Mas assim não pensa a Justiça,
que ©e faz cega & miséria do pobre e suarda aos teclamos dos
necessitados.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

YVALDOMIRO R. WANDERLEY — Rio. |j
A sua consulta náo está muito clara e isso
nos dificulta a resposta. O que entendemos =ír''
é que você se ucha em gozo de benefício, pelo 31?'

liá seis
pele

anos.

WBZZ—$ámWÍr 1«E»3

Instituto dos Industriar! ís,
sendo-lhe dada alta agora.

Be de fato é lato, um beneficio de dura-
ç&o de seis anos 6 aposentadoria por invaü-
dez. Se lhe foi dada alta quer dizer que você terá quo voltai' a
trabalhar, pjrque já se encontra curado.

B se o serviço médico do Instituto deu-lhe alta, náo vemos
como vocô poderá aposentar se outra vez. Naturalmente que
vueè tem direito à ap iscntadoiin, luas ela nó lh>s terá concedida
se os médicos, depois do examiná-lo, opinarem a favor da con-
cessão.

GoBtarlamos de ter maiores Inforr.ir.çísR sobre o seu pa-
did), pois oa maneira qu.3 a consulta nos foi feita, s-rm dado.-
e informações concretas, acliamo-nos impossibilitado» do iníor-
má-lo com precisão.

No entanto resolvemos ni riscar á resposta iieurm, na ospe-
rança de term is compreendido seus desejos, So a »esposta nüo
lho satisfaz, pedimos voltar com maiores detalhes, (
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polícia lo: *erolveu reiniciar raa campanha do reprossão ao chamado "jogo do bicho", basianie popular também por estas bandas. Entretanto, tal coir.0 sucede no Rio, jogadores e bicheiros

não se deram nor achado. E a tal ponto quo comemoram a sua soríe com grandes furras pelas ruas da cidade. Ontem, participaram de uma delas vários gallcianoB. E Isto nor oue acertaram

em cheio no "bic." '¦" O rurioso nis^o tudo, no entanto, é que o número da sorte foi o mesmo do cheque com que foi pago ao Sport Clube Galícia o passo do craque Joãozinho, transferido

para o Fluminense, da Canrtfl da República. —:—- —: :— —: ¦— —: :"~

HOJE, NO MARACANÃ ', s
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C Fadado ao maior sucesso o prelio desta tarde, no qual os rubro-negros
tentarão vingar-se e os suburbanos confirmar o feito de domingo p.p.

KIO DE JANEIRO, SÁBADO, 27 DIS OUTUUUO DK 19.-. 1 \." !M0
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Hoje, no Maracanã, estarão
sni luta, novamente, Tlaiueu*
go e Madureira. Neste oporia*
uidctde, toniarão os rubro-na-
gres declcrrar-se üa derrota
d? domingo próximo passado,
quando <i seu adversário desta
iarde meresu o escece de 1
lento a zerc.

CONFIANTES
C<5 SUBUHSAWOS

Apesar de todo o enttuias-
mo dos rapazes dc Gávea, se-
qcioses de reabilitação, os tri-
coloieo estão otiniistcs, espe-
rando meemo coníirmar a vi*
toria anorior. Encoutram*se

uma boa exibição. O ambiente
no clube da rua Conselheiro
Galvâo é o melhor .possível,
revelando 03 jogadores um eo*
iario de espírilo magniíico. To-
des reconhecem o valor do ad-
vsrsãrio que terão pela 'rente.
Contudo, animados pelo su-
c»sso anterior, esperar?; fnzer
uma grande partida.

HEAPARECERA-
Iherminio
1 Vera a luta contra os tu*
bro negros, o quadro do Ma-
tturoüa soirerá apenas uma
alteração O jovem centro-
mídio Herminio, que so en*

ot comandados de Plácido 9m I contrav« contundido, íarã o
boc lorma e aptos a laier Iseu reaperecimento. Nos ie-
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Peracio, afinal, eslreiartí amanhã jogando cm Niterói, contra o
América, defendendo as cores elo Canto elo Kio.

BASQUETEBOL,
d Colégio 1-ViUbeiiu de Me-

neses conseguiu o terceiro posto
no torneio ile bnsket dos «jogos
dn primavera:, ao derrotar o
Colégio Plinio Leite. O prelio
decisivo, outro o Instituto du
Educação e o Anglo Americano,
em virtude elo mau tenipo, foi
adiado sine-dit.

A entidade controlada elu ces-
¦,i boi chileno, resolveu adiar pa-
ra dezembro de' 395-, 0 campeo-
nato mundial feminino, iju.* es*
tava mareado para março elo
mesmo ano, nn capital andina.
Motivou eista decisão o fato elas
datas anteriormente previstas,
coincidirem com as d(> campeei-
nato sulamericano feminino o
lambem com o campeonato pau-
americano de futebol, este tilti-
mo, tendo a sua realização pro*
irranuula para o nicsm0 mês de
março, em Santiago.

nvicto
Não perdeu o Bonsucesso depois que passou a contar cem a sua

direção — Quatro empates, em quatro jogos —
Fui iá mesmo Quu ele começou, A sua pri.'juieira descoberta toi Leonidas, o craque ele 18

iinos que, em 11)32, impressionou a piutéia um-
•juaia, constituindo-se no principul elemento ela

i llOSSil equipe.
Saiu c voltou elo Bonsucesso várias vezes.

(.Num dos períodos ele ausência esteve em Lon-
dres. Estudou futebol. K voltou cum uma inova-

João: a teoria do futebol paia os jogadores, inau-
gorou u quaiirooiegro táo em voga lio}

• em nossos grandes clubes.

(lavou: íDêOnvnie um jogador como Ademir e
darei ,, canipeonato tio fluminense:», üs tricolo*
res lhe deram o próprio Ademir e não foi cam-
peão, mas súper-eampeão do ano de -lü. Convém
recordar que o ultimo titulo da cidade conquis*
lado pelo Fluminense fora em 41. Um 42, 43, 44
o Flamengo ladreou-se, tendo o Vasco consegui-
ii" o título de 45.

Desnecessário será dizer-se que -estamos
cm dial falando de Gentil Cardoso, ó atual técnico elo

! Bonsucesso, i, técnico que ntincn teve as opor-
Passou pelo América, Vasco, Olaria, Flumi- | tuiiidade-s que só desfrutaram Flavio c Ademar

nensc, Canto do Rio, Flamengo o outros clubes | Pimenta.
de São Paulo, como o Corintians, do Rio Grande, I Mas de'Gentil poderia falar-se muito. Des-
como o Cruzeiro, cobriu o encaminhou nos seus primeiros passosE' combatido por uns o elogiado por outros. | muitos craques que aí estão. Foi buscar Cnsti-
Ainda recentemente foi apontado como o Üesco- | Iho, íio Olaria; trouxe Boquinha para 0 Flnincn*
bridor das grandes qualidades do Ademir. Real- go; íecuperou Simões d mantém invicto o Bon-
mente, quando contratado pelo Fluminense, em j sucesso, denois que passou a dirigir o seu qua-4i*, depois da saida ele Ondino para o Vasco, tle- I (]!Vj t'c profissionais.

O jogo entre a.s equipes eio
Tijuca e do Grnjaíi, não se rea-
lizou devido às chuvas, devendo
c Federação indicar segunda
ou qunrta-íeira, para a sua
disputa. O prelio será em cum
priinento aos certames secunda
rios e de aspirantes,
FUTEBOL

Está composta dos seguintes
préhos, a rodada de amanhã do
campeonato d" Departamento
Autônomo: Nova América \
Dramático: Cacique x Uel Cas-
tilho; Cocotá x Benfica, Mttvilis
.* Sampaio, Oposição x Anchieta.
Unidos de Ricardo x lrnjá, 'l'òr-

íes Homem x Nacional, Enge-
nho de Dentro x Manufatura,
Cruzeiro x Cosmos, Campo
Grande x Oiti, Realengo x Ori-
e;;te. Guanabara x Corintians e

I Rosità Sofia x Distinta.
I NATAÇÃO

Somente agora deu entrada
nt> .-eile da F.M.N.. ,, pedido de

i transferência de Piedade Cou-
tinho, elu Fluminense, para o
Botafogo. Piedade ja disputou
os ..jogos da primavera por
seu novo clulj e so poderá com-
petir oficialmente, pelo . giorio-
so . na temporada *, induurfj,
tipos a conclusão dè st ¦; estagie
legulanieiitttr.
IKNIS UE MESA

Sagrou-se o Fluminense ven-
ccdiir do tênis tle mesa elos (Jo-

gos da primavera», ao derrotar
o Flamengo, em partida final.
Na preliminar, a Associação
Atlética Tijuca, vencendo-o Ja-
cirepaguá T.C., laüreòu-so no
terceiro posto. Ambos os jogos
tiveram por palco eis salões da
A.A. Tijuca,

ciais pestos permanecerão os i
mesmos elementos do jogo dc
domingo último,

ADAOSINHO VOLTARA*
AO COMANDO

Os pupilos de Flavio Coita
também esperam obter um re-
aultado que lhes venha reabi*
litar do insucesso anterior. Náo
acreditam cm derrota. O on*
eatador rubro negro iez alga-
mas observações aos seus jo*
gadores, pedindo deles o met-
xúno empenho cm busca do
triunfo. O quadro deverá for*
mar com todos os vclorcs que
Têm atuando ultimamente,
havendo, apenas, a entrada
dc Adãozinho, no c.imando dc
ateque, passando índio para
c meia esquerda e Rubens
para a meie direita, sobrando
o gaúcho Hermes.

A CONSTITUIÇÃO
DAS EQUIPES

As duas equipes obedeceit:c
ás seguintes constituições:

Flair-.cngo — Garcia, Biguá
e Pavão; Bria, Diquinha e BI'
goJo; Joel, Rubens, Adãoüi-
nho, índio e Esquerdinhc.

Madureira — Irez3, Agnclc
e Webcr; CIc.idicr.or, Herr.ií-
nio e Walter* Betinho, Vadi-
r.ho, Darcy, Silvinho e Osvcl-
dínho.
O ARBITRO

A arbitragem estará a car-
go do sr. Carlos de Oliveira
Monteiro, o popular Tijolo. ..
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Uubons, que atuará na meia dircilit tl0 Flamengo, ao latiu de Joel o formando com Ailáozuiho
Intlio o trio atacante que tentará vingar-se do revés de domingo último,

Arrazar os Suburbanos

PslSIÇHOll,
JÓIAS (

RELÓGIOS
Oi fntncrti

pri(o«
A vltto fl

• trédito

Disposto o Madureira
I Pela segunda vez o Màdü*
reira jogará no Maracanã, no
uno em curso. E, ao contrario
do que sucedeu, na primeira
vez, surge bastante ereden.
ciado. Pois, no domingo t'ilti-
itio, jogando contra o mesmo
adversário desta tarde, conse-
gulu uni triunfo consagrador,
TUDO AZUL

O ambiente na concentração
de Jaearépaguá. onde estão os
tricolores suburbanos ô dos
melhores. Revelam todos os
crátjues um estado tle espirito
formidável. Ninguém pensa em
derrota. 

' 
Vitoria e por uma

contagem mais expressiva é o
objetivo tle todos. Mas, se es-
t&o possuielos do desejo de
vencer, no entanto, não estão
subestimando os seus adversa-

Ambiente de confiança na conceniração íri
color — Herminio no centro da linha média
rios desta tarde. Ao contra-1 O quadro para a peleja des-
rio, pois sabem tratar-se de j ta tarde foi escalado após o
um lime dos mais categoriza. . treino de quinta-feira, ultima,
tios e, o que ó mais Importante, i Será o seguinte ,
disposto a tutio para vencer a ! lrez; Agnelo e Webcr, Clau.
partida desta tarde.

linho, Vadinho, Darcy. Silvl-
nho e Osvaldlnho.

Quanto a Genuíno, cuja es-
j tréia fora anunciada para hoje,

smente daqui a algumas soma.
nas integrará a equipe, pois ne-
cessita de um período tle ach-
inalação. .,

Dituin c-stá fora do cogita-

üs creie/itt s do Flamengo
aguardam ansiosos o momento
de intuir uh ação contra u
Madureira, nu turde dc hoje.
Será a oportunidade poro nu-
garem-se do rci/és sofrido do-
mingo ultimo i.m Conselheiro
üulvüo, Revaiwlie quo surgiu
nu lioia II, no i/n)i)i'. itio prcci.

Êsie o pensamento dos craques da Gávea —
Biguá e Adãozinho jogarão concentrados —

so chi que u rubro-negro, mus. ADÃOZINHO Ne)
precisava d>hi. Assim o ntbro- CENTRO
negro procurara npegnr-se a Está defiiiitviiineiitt inodífl-
mesma puni desfazer et »iet im-\ endo o ataque do rubro-negro,
pressão causada. • pois confirmando o que havia-

obeouDe Sordi
Comentários da imprensa paulista, em torno das exigências do jogador
S, PAULO, 2(i (Còfréspõn-

dência especialj — üs jornais
locais, comentando a negati-
va ile Lie Sordi cm transicrii*-
st; para u Vasco chainam-rió
ele ingênuo, ilêulmente «fal-
tou a De Sordi uni bom c ui-
selheno, um homem ela expc*
rieneia cie «papai Menezes.,
que losse capa/ tie ver r.a
proposta tlp Vnseo o mais gen-
lil aceno ele* lama o ela for-
tuna-, comenta um matutino.

Diz mais adiante que De
Sordi chutou ns 100 inii cru-
zelros tio Vasco mais ei po','ni-
cio oi tleiintlo tle 10 mil cruzei*
ros mensais, além ele gratifi-
cações, com uma inganuida-

n.icbol paulista tia ultima
temporada. Apareceu mareun*
do ponta com um vi^or e tuna
eficiência quu só os vetora*
nos i'0ssue:n. Coinee,ou por
oneie; os outros terminaram.

Desprezou Dc Sordi a opsi-
.unidade ele prójetar-se num
grtintte clube, o que constituía
urn trampolim para a seleção
carioca o até rnésmo pára o
jclccionado brasileiro.

üecorda o comentário o ca- I
so Ademir, e> qual chegara áo j
Kio com uma mala c uma ca-
neta. Da inala tiieiti o par {
tle chuteiras e com a pena as- i
si nou o contrato. Não foi mui- j
Ia coisa, mas liojc é um elos |

Diz mais que De Sordi não
se apercebeu da situação. Foi
sentimental, cm demasia.

Concluindo, escreve o co-
mêntárlstà que os paulistasestão «de certa forma alegres
com o eiesfeco tiessa transfc*
rência. O futebol paulista li-
vrou-se tlt; .nerelcr o seu rnag*
nifico Do Sordi. Ma não do*
demos negar, com a experien*
cia que temos dá matéria, nue
o defensor eio XV de Noveiri*
bio foi a grande vitima no
fim ele toda a história»,

mos antecipado, Rubens, Add ¦
zinho c índio .formam o nm
trio atacante, Ko treino estn
nova formação dn vanguuriiit
foi bastanto positiva cvidtii-
ciando entendimento g mm-ji
ctgrcssividadt..

BIGUÁ' JOGARA'j .MAS'
NILTON ESTA' DE
BOBRE-AVISO

A*o,<í treinos do Flamengo u
equipe: titular mio contou co;,
a presença dc Biguá. Sentindo
dores numa das pernas, o D- ¦
parlamento Medico amornou,
a sua ausência. Entretanto
iá recuperado, Biguá estam rm
ação contra n Madureira, uo
tardo de hoje. Ficou tudo ¦•¦
ti nepo em repouso,

Apesar dc estar garantida a
sua presença, preocupação al.
guina causou a Flavio b esta
dó de saude do Bigua. Para ¦
seu posto contava com o re-
terano Nilton, o qual ainda
nibe sair-se bem por mais di-
ficil que seja a empreitada
Entretanto, mais uma vez, ei-
formamos que não há duvide
alguma quanto u presença d-.
Biguá loijo mais.

de comovente. Terá éle num jjogadores mais bem rernünc-
futuro próximo oportunidade
tão rica? Üxalá que sim, mas
nâo estará, por outro laelo,.li-
vrc ele um período mau. e|ue
talvez, o leve para o mais in-
giorio esquecimento».

Prossegue o comentário di-
zendo que «De Sordi foi uma
elas mais fortes- revelações cio

ititios tio futebol motropolita-
no. Doente, quebrado, a sua
presença é ansiosamente ie-
clamada nos campos.

-O segiclo cie Ademir foi I
saber principiar. O mal tle D<; i
Sordi foi querer entrar no
banquete tia fama o da fortu-
na pela sobremesa?. i

A UU TABELA
Inc nos protestos lio América a tabcl» lol llSclr«men(o iiiodMtoaiteApresentiimo-lu nlntlxo, par» „ leitor ler n rccortnr:

dionor, Herminio e Valter; Be- I ções para esta partida

P A
Cimento ESTRANGEIRO

NACIONAI E
AVAKIA «KKENSAuAÜOj

FEIÍUO. VEKOAI.11A0, uiAUt.lHAS
IACOS li iMAI.EUIAL Dl v-tíNSII-UÇAO

EM tíEKAL, 1'Kl.OS MKí.liOUliS
IMtECOS OA PtíAÇA

REAL — 22-r ;, 52-0606 e 52-4084
Av. Churehill, 94 - 11' and. - Sil. 104

Das 7 as 21 horas

ATENÇÃO
Qualquer serviço de
bombeiro, eletricida'
de c mecânica em re-
ral,•cetsuite o REIS
pelo Tel: — 42-0954

Entre a À7A e a CBD *— Sem Má rio Pollo à frente da "mater" será
pocsivel o acordo — Conf iante o Sr. Luiz Aranha

• lteiiniiam-se ontem, ás 1!S ho-
ras, os presidentes da Confédei
ração Brasileira tle Desportos e
da Associação dé Futebol ria
Argentina, respectivamente, ,os
srs. Kivadavia Corrêa Moyer ei
Valentin Suarez. A cóhfelênclà
teve por local :, sede ela CliD,
ná rua ii:i Qtiitandai pâlestitihdó
demoradameutèí os dois diri-ren-
tes, assentando ambos medida a
pacificação do futebol stil-uuliij
ricanó, e o imediato reinicio do

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
raaquina3 de coâtúra usa-
das. Retoma rm geral.
Tel.: 49-8310

iMMwmawi-*

iiltereambi0 ftilebolistico entre;
brasileiros e argentinos.

O presidente ela A.F.A. que
já esteve ,em nosso pais, por
oe-tisiào ela passagem tio selecio-
nado argentino em regresso de
Londres, esteve na manhã de
ontem, na residência do sr. Luiz
Aranha. Este; falando a nçwsu
fepòrtagcni, declarou qne entra-
ra om entendimentos e-om o sr.
Valentin Suarez antes de .sejtiiii
para Londres. Eneontrara da
parte do presidente da AFA a
melhor boa vontade para a paei-
ficação. Depois escrevera uma
carta ao sr. Suarez, convidando-
o. em nome da.C.B.D., a visi-
tar o Brasil. 0 convití íoi fsito
ainda, em nome da F.I.F.A.,

Informou mais á reportagem
o sr. Luiz Aranha que o seu
convite fora aceito pelo sr. Sua-
iez. E; ele deveria ter vindo ao
lüo antes dele embarcar para
Londres. Negócios particulares,
no entanto, impediram a sua
vinda, o que somente agora foi
possível.

Concluiu t, sr. Lui;*. Aranha,
garantindo que, desta feita, será
encontrada 'uma solução para
o ciisp.

A REUNIÃO MATINAL

Pela manhã, na residência elo
sr. Luiz Aranha, conforme in*
formamos, o sr. Kivadavia Cor-
rea Meyer, presidente da C.B.D.
sa encontrou com o sr. Valentin

) VANTAurjai que ninguém liie ofeiíK(..e 1
A INSTA1.ADOKA Ua maquinas de costura cora 5 j

gavetas, farol elétrico
IU anos de garantia.
iKKZ*. - ntANZK - miltUA

tldSTtJKA 1*AKA IKKNTK
CAIÍ4 rUAZ.

e i

URUGUAIANA,-150

ENTRADA
Apenas Cr$ 33U.JI)

- Telefone: 23-HeJS
*;.<•» •*• ,*Êm «^ V

Suarez. F-^ew presente nindn o
d» qual o sr. Luiz Arsuli, « vi* I S1, Alfo,150 Doc?i ,-epreseiitantc

A Pouca Sisfancia do Ris
Terrenos a CrS 80.Ü0 por mPs. sem juros. Prôprlns para <si-
lios o chácaras. Terras férteis, abundância de água. Ciima

de nioiitanlia v ar de praia, Luz dentro d0 ioleauiei.ito.
Cmidução grátis para visita ao local ~
Reservo desde já seu lugar pelo icleíona

42-2917 — Chamar Messias ou Dona
Nair — São José 66.A —

M

OUIÜMBO
.*!7 — FLAMENGO•18 — BOTAFOGO

S. CK1STO- 'ti
CANTO 1)0 1110
OLARIA

ÜOVK.MHKO

— 1I.UMIXKXSE
AMÉRICA
CANTO 1)0 RIO

, — VASCO DA OAMA
FLAMENGO

11 — 11ÀNGU
CANTO UO KIO
OLARIA

~ MADUREIRA
S. CRISTÓVÃO

18 ' — AMÉRICA
VASCO DA CAMA
CANTO DO RIO

-* MADLHKIHA
HONSUOESSO

ii — AMÉRICA
FLUMINENSE
BANGU

T BONSUCESSO
CANTO DO HIO

DEZEMBRO

— AMÉRICA
fl O.**.'Vil —

•- OLARIA
~ CANTO DO RIO

S. CRISTÓVÃO
i) — AMÉRICA

VASCO DA GAMA
FLUMINENSE
MADUREIRA
BONSUCESSO

lli — Fl.AMKMiO
BOTAGOFO
.1101)1"REIRA
RONSUCESSO
OLARIA

'¦13 — FLUMINENSE
FL>»;ni.v-.o
nOTAlOOO

-- BANGU
MADUREIRA

30 — 1LA5IENUO
BOTAFOGO
VASCO DA GAMA
BONSUCESSO
CANTO DO RIO

JANEIRO

8-11*! BOTAFOGO
VASCO UA GAMA
BANGU

S. CB1SIOVAU
MAUfREIRA

MADUREIRA
VASCO ÜA fiAMA
BANGU
AMÉRICA

BONSUCESSO

MADUREIRA
S. CRISTÓVÃO
BOTAFOGO
OLARIA
BONSUCESSO

X, BONSUCESSO
FLUMINENSE
BOTAFOGO
VASCO DA GAMA
FLAMENGO
BAN U
FLUMINENSE
FLAMENGO
OLARIA
S. CRISTÓVÃO
OLARIA
FLAMENGO
MADUREIRA
BOTAFOGO
S. CRISTÓVÃO

BOSrCESSO
FLUMINENSE
BOTAFOGO
\ASU„ DA GA l*
MADUBE1RA
FLAMENGO
DANOU
S. CRISTÓVÃO
BOTAFOGO
CANTO DO I11G
I1AJGU
Fl.l Mi.NE>SE
AMÉRICA

X ASCO DA CAMA
'AXTO ÜO BIO
A1IÉRICA

|X VASCO DA GAMA
S. 

' 
CRISTÓVÃO

OLARIA
CANTO DO BIC
OLARIA
AMüRICA
S. CRISTÓVÃO
FLUMINENSE
I1ANGU

.\ 01.AU>.»
FLUMINENSE
A» CUCA
FLAMENGO
BONSttErSO

NOTA. - o eliibu indicado cm primeiro lugnr ttm o inundo ne r*»f
V prçllmlhar iU>stt joiois será a da Dninàei de An*!'»"4

A Dlrisilo dp Atnadorrf ubedcre n munnii Ulirl». p»H«. f
a-.-o.iit*.- lau-im, im&ui tf wmmju is (.«nipv,


